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282, rué d’ Aragón, 282
prés du Montoir des Chemins de 
Ferre de Madrid-Zaragoza et Alicante, 
dans la Prom enade de Gracia.

Service de premier ordre
Chambres choisies, avec tout le confort 

moderne expres pour familles.
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POSIBILID.YD DE EMPLEAR INDISTINTAMENTE

Esencia, Alcohol, Petróleo purificado
P e d ir  p re c io s  y  datos al A g e n te  general

A  

J l . MOISSON
R u6 de M onplaisir, 13, LYON  (Francia).

E L  R A D I A D O R  A C T I V O
Sistem a Corom inas, patentado

Caloríferos
inmejorables

para
habitaciones.

Honra 
de la  industria 

automóvil 
Española.

R I C A R D O  G O B Q A I I N A S .—Torrente déla Olla. 45.-BarceloDa

.-OJJAN WLN.ZEL y C."*=Madrid
' * Carrera de San Jerónimo, 28DONATIVO DE t i l j

«.uoTECA n a c o n * J .a s  W EN ZEL. M A D R ID . T e l é f o n o  1 2 1 6 . A p a s t a d o  d e  c o e r b o s ,  1 1 5 .
Dt^MADPiD 'US C ü ^ D i-p u s iT O  EN M a q u i n a r i a  y  t o d a  c l a s e  d e  m a t e r i a l  p a r a  i n s t a l a c i o n e s  e l é c t r i c a s

BINAMOS, ELECTROMOTORES, ALTERNÁBORES
T r a n s f o r m a d o r e s .  M o t o r e s  d e  g a s  é  i n s t a la c io n e s  d e  g a s  p o b r e  

CABLES, HILOS, FLEXIB LE S, COBRE DESNUDO
Lámparas de arco. Carbones para las mismas

LA M PA R Á S INCANDESCENTES D iara “ P H I L I P S "
INTERRUPTORES, CORTACIRCUITOS

A M P E R Ó M E T R O S ,  V O L M E T R O S ,  A P A R A T O S  D E  M E D ID A

C iiiita to s  “ L U X "  Diírcaiiflo íinctam eats W a tts -lo ra s
~ Catálogos y  presupuestos gratis ^
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Sociedad A n ó m im a  de los antigu os eslablecim ieiitos
DIRECC'ON TELEGRAFICA

NOBOYER -  NEUILLY Telétono 
B núm. 560-87

2  b ia .-B ue du CM teau.—NEfeHLUY-sur-SEiNE

EL MISMO, con rue­
das de madera y  neu­
m áticos reforzados; 
Precio: 4.000 francos

EL MISMO, forma 
«Spider» tres asien­
tos, neum áticos re­

forzados; 
Precio; 4.250 francos.

EL M ISM O , forma 
«Spider», con capota 
am ericana movible 
Precio: 4.550 francos. COCHE LIGERO  . “  B 0 7 E R  „  Li

M odelo Universal 
Ruedas de acero, dos asientos, carrocería de carrera 

PRECIO; 3 .9 0 0  francos

EL M ISM O, forma 
"Spider», tres asien­
tos, con cristales de­

lante y  toldo; 
Precio: 4.700 francos.

^  MISMO, forma 
«Tonneau» de cuatro 
asientos, neum áticos 

extra-reforzados; 
P recio; 4.500 francos.

EL MISMO, forma 
«Tonneau >, con cris­
tal delante, toldo y 
cortinas delante y  á 

lo s  lados; 
Precio; 4 950 francos.

loclnes l i g e r o s  y  g r a n d e s  “ B O Y E R
Para m odelos de 1, 2 y  4 cilindros de 9 á 45 caballos

COCHE G RAN D E D E 2 4  á 3 0  H P de 4  CILINDROS
PRECIO: 1 8 .0 0 0  francos

COCHES LIGEROS.. 

COCHES GRA'íTDES.

1 cilindro, 9 H P Precio 6 .5 0 0  Francos.
2 id. 8 á 10 H P id. 7 .500  id.
2 cilindros, 8 á 10 H P Precio 9 .0 0 0  Francos
2 id. 12 H P id. 10 .0 0 0  id.
4 id. 12 á 16 H P id. 12 .0 0 0  id.
4 id. 10 á 20 H P id. 15 .000  id.
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a  © ‘ A i o r L í C i K f  A ©
Lnlncaites mxON de frafito para Mapráaria, Ferrocarriles j  ninas

Máquinas, útiles y  herramientas de mano americanas de alta preci­
sión para talleres, centrales de electricidad y  toda clase de INDUSTRIA.

ÜBACH 11EMM0S Y OAMPB
I N G E N I E R O S

Cortes, 5 8 6 , b a r o e l o n a .—T eléfono n lm . 1.701
DIRECCIÓN TELEFÓNICA Y  TELEG RÁFICA: D I N A M I C A

Construcción de Centrales para alum brado y  fuerza m otriz, Líneas y  redes de distribución. 
T r a c c i ó n  e lé c t r i c a

D I Ñ A N O S  Y E L E C T R O m O T O R E S  DE TODAS PO TEN C IA S -
para corrientes continuas y  alternativas m ono y  polifásicas, construidos por la Sociedad anónim a de Electricidad

antes t _ A . m v « E : 'V E 3 F R .  " V  C .® , de FrancforL

Gran P rem io de S on or, E xposición  de P arís de Í900
MOTORES de gas y  petróleo y  GASOGENOS Sistema « I V I E L »

Prem iados con  varias medallas de o ro , plata y  bronce en la E xposición  de París de 1900
Máquinas de vapor. Turbinas extranjeras de gran rendim iento y  del pais.

AOuMUIiADOfiES fljos y  especiales para tracción

Alam bres de cobre fabricados por los Etablissem ents Mouchel
G R A N  P R E M IO  DE H O N O R .  E X P O S IC IO N  DE P A R IS  DE 1 9 0 0  

A p a r a to s  p a ra  c a le f a c c ió n , V b n tila d o b e s , A c c e s o r io s  t  pequeño m a t e r ia l  p ara  in s ta la c io n e s  in tebiobbs

jA g C E J ^ p O R E R  E L É C T R lC O g  S I S T E M A  ^ D O U X  E T  D E  p A R Í g
A u t o m ó v il e s , t e l e f o n ía  y  d e m á s  a p l ic a c io n e s  de l a  e l e c t r ic id a d  

LABORATORIO INDUSTRIAL DE ENSAYOS ELÉCTRICOS. —  P royectos y  Presupuestos.

Y
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN DE DINAMOS

A LTE R N A D O R E S 
TR A N SF O R M A D O R E S 

ELECTROM OTORES
de co m e n te  con tinua , alterna, m on o  y  polifásica

IN STALACIO N ES 
COM PLETAS DE 

A L U M B R A D O
y  Transporte de fuerzas.

T racción  ELÉCTRICA, ELECTROQUÍMICA 

Repceseataeioaes

T eléfo n o  n ú m . 1939

30, Oa.E tp o  S a g r a d .© ,  S O BarcelonaAyuntamiento de Madrid



MAISON SANTÉ
Pelayo. 40.—Barcelona

Gran G a lrn te  ; : : _ _ _
SISTEMA ALEM AN

Curación de las enfermedades 
empleando exclusivamente medios 

físicos
(A ire , Calor, Agua, Luz, 

Electricidad, Radiaciones  
M agnéticas, Rayos X.)

M  A S  A G  E  S
A plicacion es in d o lora s  y  econ óm ica s

Consulta: de 10 á 1 y  de 4 á 7 
Gratuita: de 9 á 10

ECiSOffiOS N i  HOTOitES
F A R O S DUCELLIER. 

ACU M U LAD O RES IN V IC T A  Y  DININ. 
P IL A S  VA U ZEL. 

BA N D A G E S M ICETLIN. 
B O M B A S.-C R IC K S, ETC ETC 

PR EC IO S DE FA B R IC A . 
NUEVO G ARA G E .

r * B O ' V E : i > j z A ,  B abcelona

AGlílTCIA de ADUAHAS
d e  J o s é  P a z o s

BARCElONA.^Ram hla Santa M óntca, 15 y  17, 
(Casa Napoleón). — T e lé fo n o  núm ero 2030 

Casas en Port-Bou Cerbere 
PRECIOS ALZADOS

S o É i l a l  A g f l - E s p a l ó l a  de Motores, H a s ó g e i s  j  M a p ín a r ia l l
(A N T E S  JU L IU S G. N E V IL L E )

C o m p a ñ í a  A n ó n i m a  — C a p K a h  2 . 0 0 0 . 0 0 0  d e  pesetas  
Domicilio: M ADRID-M AH ON.— Talleres: en M AH ON.— Sucursal: BARCELONA

Central: MADRID, Alcalá, 33 y  35
D eleg-adón de la casa CR0.8SLEY BROTHERS de M auches- 
ter. M otores á gfls. L eg ítim os m otores CROSSLEY para gas 
pobre, petróle^, a lcohol, etc ., de  todas potencias.— G asógenos 
sistem a CROSSLEY, sin  gasóm etro ni caldera—(ía sógen os  

n . V - . , , ^  , ■ ■ • ■ . sistem a DOW SON.— Calderas y  m áquinas de vapor DAVEY
r.AAMAN 4  C .— Instalaciones com pletas de alum brado eléctrico , transporte de  fuerza, tracción  eléctrica .—
Bom bas cen trifugas.— Bom bas BL.AKK.— Material de m inas.— L ocom otoras y  m aterial para fe rro ca rr iie s__
C onstrucción  de rem olcadores, barcos de pesca y  recreo, dragas, grúas.— R eparación  de buques.— Construc­
ciones m etólicas.— C alefacción y  ven tilación .— Fundición  de piezas hasta de DIEZ toneladas.— Presupuestos 
gratis. M otores instalados en  España sum an m ás de 30.000 caba llos de fuerza.— D elegación  de la «Societé 
b e n e v o ise »  especialistas eu  la construcción  de M áquinas para la p rod u cción  de h ielos y  cám aras frigoríficas .

R EVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
DIKICCIÓM T  AOHlM STDAClSa

P L A Z A  DE T S T U Á N , 4 0 , «a t.°-B A aC E L O N A

». •».
o S  a 3

1 ^  *  UJ«  A
”  q;
a ---

B oletín  de S u scrip ción  para  el año 1904
E l  a b a jo  f i r m a d o  d e s e a  s u s c r ib ir s e  p o r  á fa fteufita EL AÜTOHOYILISMO

ILUSTRADO ¿ N o m b r e ._________________________________________________________ c a l le

B I
S .5: s
I ’  I  <

  E o b ia c ió n
Adjumoel importe d«I abooo, 

f ir m a ,

^
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AÑO 6.*— N.® 103 — 15 Febrera 1904

Tomo V EL AUTOMOVILISMO
I L U S T R A D O  P laza  de Tetwdn, 40, en ír .°, S .' —  B a rce lon a .

REVISTA QUINCENAL DE INVENCIONES PRACTICAS
Ó RGANO DEÜ A Ü T O C Q O V iü IS m O  EJM E S P P N A

E«pafi«;un tfio.ioput. 
\ A m ír ic»  U t.n »; u n » ñ o ,8ÜSCRIPCIÍS , ,f Unión póstáU un afio, 

I ) Frs.

D i r e c t o r  y  A d m i n i s t r a d o r :  

Pablo de Bamola

A N U N C I O S  S E G Ú N  T A R I F A  

ToOa la corrupondoicia 
al Admioiairador

SUMARIO u.‘  103
Exposiciones de Autom úTllea.—S egu o d a  en  el C rystal Palace  

«Je L ondr-'í.—T erc sr  Baldo Belg i.—N otas técnicas del Salñn 19«rj.— 
Las Novedades del SaliíD de 1903.- L i s  m u jeres aereonautas-.— 
CrOoica M adrileña, por Larl.—Proyecto de l e ;  de cam inos veci­
nales.—La industria e lé c tr ica .-A d e la n to s  é  in ven tos— Ferro ca ­
rriles y  tr a n v ía s .-N o ta s  a l Record.—N otas blbliográfioas.—C o­
rrespondencia.

EXPOSICIONES D E _A U TO M O V IL E S
SEG U N D A EN EL C R Y S T A L  PALACE

La E xposición  que se in au gu ró  el viernes 12 de 
los corrientes, en e l Crystal Palace de L ondres, es sin 
disputa la m ás im portante que 
se ha celebrado hasta la fecha 
en el R e in o ‘ U n ido. Esta es la 
segu n d a  organizada p or  la A d­
m inistración  del Crj'stal Palace 
con  el con cu rso  d e  la «S ocietj' 
o f  llan u factu rers  a n d T ra d ers»  
y  p or  su im portan cia  y  p or  la 
riqueza de sus decoraciones pue­
de sin desventaja  com pararse 
al Salón de Paris

Casi todas las m arcas fran­
cesas, in g lesas, alem anas, b e l­
gas, suizas, italianas y  am erica­
nas están a llí representadas y  
él lu jo  derrochado en la  d eco ­
ración de lo s  Stands, parece in ­
dicar que solo se aguarda la 
visita de m illonarios. Stand hay 
co m o e ld e  la C om pañia del Pueu- 
roáticü Palm er, en  el que se ha 
gastado en su insta lación , la 
bagatela  de_25 OOO francos.

L os grandes coches, loa lige ­
ros, las voiturettes, los coches de 
transporte de pequeñas m erca n ­
cías, los cam iones, los óm nibus, 
las m otocicletas y  las canoas Cortél an u n cio  de la  E xp osic ión  de 

A u tom ov ilesen  el Cvystai Palace de liondpss

autom óviles, se disputan igu a lm ente  la  atención  del 
pú b lico , ocu pando tam bién los accesorios uu lu g a r  
im portante.

Echando una hojeada  p or  los Stands, se puede ob ­
servar que los coch es ligeros son  los que están en 
m ayor núm ero, y  que las voiturettes llam an tam bién la 
a tención , pero u a á ie  duda que los coch es grandes, son 
los que ocupan  el lu g a r  preferente de la E xposición .

Entre los m ejores Stands debem os citar los de 
Jarrot y  Letts, Panhard y  Levassor, L ondon  Motor 
G arage, Dennis Bros, de D ion -B outon , A riel, W ílson  
y  P ilcher, H utton, M otor M anufacturing C.®, Darracq, 
Clém ent, Talbot, S. F- E dge Ltd, E lectrom obile , Gla­

diator, G obron-B rillié , Speed- 
w ell que exp on e  lo s  coch es Ser- 
pollet y  los León  B ollée, H um - 
ber, 01d.smobile, Aster, etc.

Entre las principales casas 
de a ccesorios ,cu yos  Stands tam­
bién  llam an la atención , citare­
m os los de B leriot, D ucellier; Lu­
cas, D uuhill, B aedeker, Bram p- 
ton los pn eum áticos Dunlop, 
C leucher-M ichelin,C lipper-C on- 
tineiital, etc.

La apertura oficia l de ia 
E xposición  tuvo lugar, com o 
decíam os, e l v iern es ú ltim o y  
después de una ligera  visita por 
los Stands, los representantes 
de la Prensa que habían sido 
invitados particu larm ente to ­
m aron parte en  un  lunch  ofre­
cido p or  los organ izadores. El 
sábado la con cu rren cia  fué 
enorm e, com o en el d ía de la 
in au gu ración . Mr. Scott M onta- 
gu . presidente del A. C. de In­
glaterra reunió las notabilida­
des del m undo autom óvil de 
D glaterra, y  á  los represen ­
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u E l  A u t o m o v i l i s m o  Il u s t r a d o

tantes de las casas expositoras y  les obsequ ió co a  otro 
lu n ch , resultando la reunión  m u y  interesante.

En la p róxim a sem ana se destinará un dia para 
invitar y  obsequ iar al A u tom óvil C lub de Señoras, 
q u e  com o saben nuestros lectores, existe en  L ondres.

D urante la E xposición  se im prim irá  un  diario en 
el Crystal Palace, que se repartirá gratu itam ente á los 
visitantes y  que se ocupará  ú n icam ente de las últim as 
novedades y  creaciones autom ovilísticas. Es de espe­
rar que á raíz de esta E xposición  se fundará  en L on ­
dres un diario  que se ocupará de Sports, dando lu g a r  
preferente al au tom ovilism o.

La segu n d a  E xposición  del Crystal Palace, es una 
nueva m an ifestación  de la m archa progresiva  de  la 
fabricación  autom óvil y  d ice q u e  la fabricación  in ­
g lesa , hace rápidos progresos lo  m ism o en la parte 
m ecán ica  6 ehassis, que en la carrocería , á la que de­
d ica , toda su actividad, gran des casas de coachbuilders. 
Es de interés el hacer notar, que n o  so lo  los coches in* 
g leses si n o  la m ayor parte de los extran jeros ex­
puestos en estos m om entos en  L ondres, van provistos 
de carrocerías constru idas en  L ondres. En el pró­
x im o  núm ero, nos ocuparem os con  detalles de esta 
E xposición .— N. 0 .

•k « «

EL TERCER  S A L ON B SLG Á
El tercer Salón b e lg a , h a  abierto sus puertas el 

23 de E nero á las dos de la tarde. A  las tres, la in va ­
sión era tan gran de, q u e  apenas si se pod ía  circu lar. 
Este éxito de curiosidad  d ice  m u ch o  en favor del in ­
terés que e l p ú b lico  belga , va  tom ando p o r  el auto­
m óvil.

La E xposición , com o  sus dos precedentes, está en 
e l PaJais du Cinqucintenaire, en ¡cu y o  in m en so, salón 
central apenas si cabe la  gen te ; ai ver la extensión  
que cada año tom a la g ra n  m an ifestación  au tom óvil 
be lga , se pregu nta  u n o , cóm o  se  arreglarán  el año 
próx im o los organ izadores para satisfacer á  todas las 
peticion es de los expositores; p or  m ás de que an á logo  
prob lem a se presentará en París.

El aspecto del tercer Salón es realm ente grandio­
so, k 's  organ izadores han  dado uua prueba  de m ucho 
g u sto , habilidad  y  orig ina lidad , tanto en las grandes 
lineas del program a, com o  en los pequeños detalles 
de la instalación .

La parta central de la  E xposición , está com pleta­
m ente separada y  adornada de flores.

A  cada lado de esta an cha  avenida, y  haciéndose 
frente, están el palco real y  el estrado de la orquesta.

El pa lco  real está flanqueado á derecha  é izquier­
da p o r  los salones reservados al A utom óvil Club de 
B élgica  y  á la Cámara S indical,

La m úsica  está rodeada p o r  los pabellones reser­
vados á los periód icos sportivos; los belgas han sabi­
do reservar á la prensa los sitios de honor, á los cuales 
tiene derech o, cosa  que n unca  se ha h echo en 
Francia .

L a  visita de  los pabellones belgas, nos da la im ­
presión  de ser una con tin u ación  del Salón Francés.

E ncontram os allí la m ayor parte de los con stru c­
tores franceses y  esto prueba  el interés que para ellos 
tiene la E xposición  Belga.

Com o los m odelos franceses, han  sido detallada­
m ente descritos en las revistas del Salón de París, no 
nos detendrem os á reseñar m ás que los productos 
eseu cla lm eote belgas.

Citem os en prim er lu g a r  el pabellón  de la «M eta- 
llu rg ie »  en e! q u e  está expuesto su  ehassis, que con 
ju sta  razón, llam a la a ten eión , á los visitantes.

Este ehassis, es en acero embouti, así com o el falso 
ehassis, que lo  entrena y  soporta la ca ja  del cam bio 
de velocidad .

El m otor es á cuatro cilindros, las válvulas co lo ­
cadas al m ism o lado y  m andadas autom áticam ente, 
adem ás un  regu lador, perm ite variar la abertura de 
las válvulas de adm isión , obrando sobre las colas de 
éstas.

El (a llum age) ig n ic ió n , dob le  p or  bu jías  y  tapo­
n es, se hace por m agnetos rotativos S im m s-B osch  
con  avance.

Cada c ilin dro  tiene xm alesaje de  100 m ilím etros y  
una carrera de 150; la poten cia  del m otor anunciada 
co m o  de 24 caballos, es realm ente de 30.

El cárter del m otorestá  sujeto d irectam ente sobre 
el ehassis, por m ed io  de seis patas; el volante tiene un 
ven tilador interior: el radiador, es d e n id o  de abejas.

L a  ca ja  del cam bio  de m archas, tiene 4 velocida ­
des y  una m arch a  atrás.

El em brague extensib le , es enteram ente m éta lico .
L a  trasm isión á las ruedas de atrás, se hace por 

un  árbol á d ob le  cardan, pero con  am ortizador de 
ch oq u e .

Este ú ltim o se com p on e  de d os potentes resortes, 
com prim idos eu una ca ja  y  accion an do atras y  ade­
lante.

T odos lo s  rozam ientos de  la d irecc ión , ruedas• T
em b ra gu e , bom ba , y  ca ja  de velocidades, están m o n - 
tados sobre bolas.

Todos los órgan os de m ando están co locados sobre 
las direr-ción; y  se com pon en  de  tres m anetas, la del 
gas, la  del aire y  la del avance.

Un in gen ioso  aparato m andado por e l pedal de) 
fren o, lleva  esta ú ltim a m aneta, cualqu iera  que sea 
su p os ic ión , al m ínim um  de avance.

Todas las piezas del chasis, son de acero al n íquel, 
y  los travesaños o frecen  una resistencia de  93 k ilos 
por m ilim etro cu ad rado .
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El A u t o m o v i l i s m o  I l u s t r a d o 3 5

Tam bién  son  d ign os de en com io  lo# m odelos de 
la  casd L inón , los de la casa V ivinus y  los de la casa 
P ipe, que con  la «M etallurgie» están á la cabeza de la 
fabricación  autom óvil be lga .

R. M.

NOTAS TÉCNICAS SOBRE EL 
ÚLTIMO SALÓN AUTOMÓVIL

Los CUASSiS

V olv ien d o  á los chássis, podem os afirm ar que el 
con ju n to  que presentan  este año es de los m ejores.

Bien, sean eu tubos, acero ó m adera arm ada, son 
cada día m ás estrechos, sin  que p or  eso b a y a  d ism i­
n uido la  vía d é la s  ruedas, es decir, ia  separación  d é lo s  
porta -ru edas. Esto es ló g ico ; el chássis n o  es una ca ­
rrocería  y  n o  tien e  necesidad  de su  con fortable . Su 
form a d ebe  ser con form e á sus funciones.

D elante debe  ser estrecho para facilitar el m ovi­
m iento  de las ruedas d irectrices, lo  que es m u y nece­
sario h oy  con  las gran des ensam bladuras y m p a tte -  
ments).

A dem ás, esta d isposición  hace m ás robusto  el 
m on ta je  del m otor , que entra ju sto  entre las v igu etas 
ílongerons) del chássis.

En la parte de atrás las con d icion es  dependen  del 
sistem a de transm isión .

En la transm isión  p or  cadenas, e! punto m uerto 
de los p iñ on es dentados será d ism inuido p or  un  chá­
ssis au ch o ;.a s i pues, el chássis será an cho, pero estre­
ch o  en  la parte delantera .

En la transm isión  & la cardan, el chássis n o  tiene 
necesidad de ser ancho, y  su estrechez facilitará  el 
m on ta je  del cam bio  de  velocidad ; el chássis estrecho 
será com o  Ja  co lu m n a  vertebral de esa bestia de la 
ve locidad , que tieue por nom bre autom óvil.

Este año, casi todos los chássis están co locados 
entre los resortes y  n o  encim a, lo  que d ism inuye la 
altura del cen tro  de gravedad , al m ism o tiem po que 
descansan los e jes llevando el peso m ás cerca  de las 
ruedas.

C om o cu riosidad , puede citarse el sistem a de 
tran sm isión  de los coch es  in g leses W olse ley .

L a  ca ja  del cam bio  de velocidad , que con tien e  al 
m ism o tiem po e l d iferencia l, está co locad a  com o  el 
m otor, con  sus e jes paralelos á las ruedas.

E l m otor horizontal m anda el cam bio  de velocidad 
por u n a  cadena bastante curiosa , que por lo dem ás no 
es nueva .

E sta cadena está hecha  de eslabones dentados, 
que se entrecruzan de m anera que dos dientes p en e ­
tran á la vez en  el in tervalo  de los dientes del p iñón . 
Los dientes de la cadena, por su m ism a d isposición , 
tienden  á co in cid ir  con los dientes del p iñ ón , lo que

evita el ju e g o  p rodu cido  p or  e l desgaste y  da siem pre 
un excelente engranaje .

Este d ispositivo suprim e lo s  engranajes de án gu ­
lo  ex ig id os  por el d iferencia l, lo que hace m u ch o  más 
sim ple la con stru cción  de la transm isión  con  el m á­
xim um  de flexibilidad.

Ha habido este año una ten den cia  bien  v is ib le  á 
constru ir ios cam bios de velocidad  cortos y  recogidos, 
p or  el em pleo de varios trains ialadeurs.

Esta d isposición  perm ite hacer cortos  los árboles 
que han  de soportar los engranajes.

En el cam bio  de  velocidad  M alicet B lin, hay  tres 
Irains baladeurs.

Las ruedas han su frido a lgunas m odificaciones.
La rueda Soulas perm ite apretar constantem ente 

las ruedas, á m ed ida  que la com presión  y  los esfuer­
zos bruscos que soportan  los radios tienden  á sepa­
rarlos.

Para esto h a y  un  torn illo  m ontado sobre el radio, 
cerca de la llanta', y  perm ite ponerlo  en com presión , 
rechazándolo hacia  el cen tro por m edio  del torn illo , 
que se apoya  en tonces sobre la llanta, con vertida  en 
in exteusib le  por el c írcu lo  de acero que lleva el ban­
da je , quedando entonces la rueda com o  nueva.

LOS CAEBCRADOBBS

Los carburadores h an  h echo este año grandes 
progresos.

L eón  B ollée, sobre su  herm oso chássis de 20-24 
caballos, nos presenta un  m odelo  de los m ás estudia­
dos y  m ás orig ina les . E s, en realidad, un doble  car­
burador, pues tien e  dos depósitos, uno grande y  otro 
pequ eño, y  de orific io  variable por m edio  de una es­
pecie  de  válvu la , cu yo  m ovim ien to , de m u y p oca  ca­
rrera, se obtiene por m ed io  de una palanca.

E stos dos depósitos están co locados en dos cám a­
ras de carburación  distintas, y  m ientras que la  más 
pequeña está siem pre en  com u n icación  con  e l m otor, 
la m ayor puede estar m ás ó  m enos separada p or  un 
p istón  estrangulador.

En fiu , á la entrada del aire, se encuentra  un  re­
g istro  m andado al m ism o tiem po que elestrangu lador, 
y  cu y o  ob je to  es, cuando se d ism in uye la poten cia  de 
aspiración  del m otor, crear un  depresión  suficiente 
en las cám aras de  asp iración  para que se produzca el 
pasaje de la esencia ; en  sum a, puede arreglarse la 
carburación  obran do directam ente sobre la  esencia .

El prin cip io  de este ca rb u ra d ores  el sigu iente: un 
carburador á pu lverización  establecidu para una po­
tencia dada, es decir, para un gasto prefijado , fu n cio ­
na bien  siem pre que la potencia  pedida  n o  ba ja  del 
qu in to de la potencia  para la que ha sido calcu lado 
el carburador.

Si se qu iere d ism in uir la poten cia  y  la velocidad  
de rotación  para circu lar á poca  m archa en. cuarta

Ayuntamiento de Madrid



36
E l  A u t o m o v i l i s m o  Í l u s t r a OU

velocidad , es necesario sustitu ir entonces el carbura^ 
dor p or  otro m ás pequeño.

Esto es precisam ente lo  q u e  sucede en  el ca rb u ­
rador B ollée cuando e l estrangulador se cierra para 
redu cir  la potencia.

C uando está casi com pletam ente cerrado, obtura 
com pletam ente la abertura de salida de  la cám ara 
grande y  ia m archa se con tin ú a  con  la pequeña sola  
y  com o  si la g ra n d e  n o  existiese.

_ Se encuentra  uno en tonces en las con d iciones 
in icia les  y  puede todavía  re d u c ir la  poten cia  por nue­
vo estrangulam iento de la adm isión.

El carburador G rouvelle  y  A rqu em bou rg  obra 
tam bién sobre la esencia, pero de un m odo diferente,

El carburador propiam ente d ich o , com prende 
sim plem ente un vertedor de esencia  que desem boca 
en un  con ducto  que presenta en su parte m edia un 
estragu lador deform a apropiada [Im agínense, para m e­
jo r  describ irlo , dos tron cos de co n o  u n idos, p or  su  base 
pequ eña , de m odo que la sección  vaya decreciendo 
hasta el m edio donde está co loca d o  el vertedor, para 
crecer otra vez en segu ida .

 ̂ En realidad, este con o  está en gendrado p or  la ro­
tación  al rededor del e je , n o  de dos rectas haciendo 
án gu lo  entre ellas, sino de una sinuoside lo que da 
m ás con tinu idad  á la variación  de sección  del con ­
ducto.

Este carburador, puede ser p rov isto  de un regu ­
lador a la llegada de la esencia , que pu ede tam bién 
m ontarse sobre cualqu ier o tro  carburador, del que pue­
da separarse el recip iente de n ivel constante del flo­
tador de  la cám ara de carburación  propiam ente dicha.

Este regu lador se m onta  en e fecto , sobre el tra­
y ecto  de la esencia , entre el depósito del flotador y  la 
cám ara de carbu ración , qu edando así separado el uno 
del otro.

Consiste en una vá lvu la  co loca d a  en el raccord  
que se in terporne entre los dos recipientes.

La válvula  va m andada por una palanquita que 
se apoya  sobre ella, y  em pu jada  p or  u a  resorte, tien ­
de á abrirla  constantem ente.

Esta palanquita esta fija  á una m em brana elástica 
q u e  cierra  una capacidad, en  la que se hace sentir la 
aspiración  dei m otor, g racias á  un con ducto  que la 
une con  la tubería  de asp iración . Cuando el m otor as­
pira, el vacío  produ cido , obra  sobre la m em brana que 
rechaza el resorte y  deja  cerrar la válvu la  de esencia.

8e com prende que estando la fuerza de aspira­
ción  en relación  con  la ve locidad  de rotación  del m o­
tor, si este se emializ. su ve locid ad  aum enta y  con  él 
su aspiración, cu y o  efecto  es cerrar la J leg a d a d e ia  
esencia, lo  que em pobrece la m ezcla y  trae con sigo , la 
d ism inución  de potencia  del m otor y  p or  con sigu ien te  
de velocidad.

E*íe ilispositivo m uniiene al m otor una velocidad

c ^ i  constante. Para m odificar á vo lu n tad  esta v e lo ­
cidad, se ha hecho una entrada de aire en la cavidad  
cerrada por la m em brana, entrada de aire ligada  por 
un tubo de cautchou  con  un in d icad or co loca d o  en el 
volante, que perm ite variar la entrada de aire y  re ­
g u la r  su velocidad ; adem ás para perm itir un  uso c ó ­
m od o , al lado de este ind icador, se encuentran  dos 
v&lvuiitas, q u e  se oprim en  con  el pu lgar; la una cierra 
el a ire, y  es el m oderador, la  otra  lo  abre en grande 
y  es el acelerador. ’

Estos carburadores son las novedades del Salón, 
en el núm ero próx im o continuarem os describ iendó 
las m odificaciones su fridas p or  carburadores y a  co ­
n ocidos, com o  el Longiiem are, el K re b b s y  otros.

{Se continuará).
R . M a r t í n e z .

LAS NOVEDADES DEL SALdN DE 1903
A am os á em pezar h oy  á describ ir con este título 

las novedades que hem os pod ido ob serva ren  el «Sa­
lón  de 1903»y  que nos ocuparán bastante tiem p o. A u n ­
que se puede decir  que no había m uchos inventos, se 
observaban  m uchas con cep cion es  nuevas, y  es  in ­
dudable, que variando y  p erfeccion an do pequ eños 
detalles, han de ser con el tiem po verdaderos y  prác­
ticos inventos.

D e la prim era q u e  nos hem os de ocupar, ha de 
ser del tren,para carreteras, del coron el Ch. R e n a r d -  
bautizado por a lgu n os por «m ille-pattes»,— del que se 
han ocu pado y a  ia m ayor parte de las revistas de E s- 
pana, seguram ente por ver  en él a lg o  práctico  y  m u y 
necesario  en nuestro país tan falto de m edios de  co ­
m u n icación  y  transporte.

T r e n  á  p r o p u l s i ó n  c o n t i n u a  R e n a r d

L a cu estión  de los transportes en el au tom ovilis­
m o hace tiem po que tiene preocupada á m u ch a  g en te  
de  todos loa países, que desean el desarrollo  práctico  
del serv icio  de pequeña velocidad , así es q u e  ap en as 
se an uncia  a lgo  nuevo sobre este asunto, despierta el 
m ás VIVO interés, esperando todo el m undo una solu ­
c ión  satisfactoria ; p or  esto n o  es de  esfrañar que las 
exp en eu cias  del tren R enard hayan sido segu idas con 
interés p or  las revistas españolas profesionales, las 
que á nuestro hum ilde parecer, han enaltecido, segu ­
ram ente dem asiado las ventajas positivas dei tren 
R enard, que nosotros m ás que nadie desearíam os que 
fuesen verdaderas, porque son m uchas las aplicaciones 
posib les de esta clase de transporte y  num erosas las 
necesidades q u e  llenarían , las que no vam os de 
enum erar.

Pasem os á describ ir el tren R enard y  lu ego  ex­
pon drem os las d ificu ltades que á nuestro m odo de ver 
na de tener su ap licación .
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El tren R enard  para carreteras, cu yos coches 
tranportes pueden  verse en los ad ju n tos grabados, se 
d istin guen  de los hasta h oy  d ía con ocid os  eu q u e  es á 
propulsión continua, es decir  que todos los coch es  que 
lo  com pon en  son autom óviles y  pu eden  ser a ccion a ­
dos p or  el m ecán ico  co locado á la cabeza sobre la lo ­
com otiva . De m anera que esta locom otiva  m ás bien  
que un tractor ú n ico , resulta una fábrica de fuerza, 
que se rem olca  á sí m ism a, trasm itiendo la en erg ía  á 
los dem ás veh ícu los  que p or  este m edio v ien en  á ser 
autom otores p or  d e legación . D icho esto, parece que 
solo debe preocuparse de con stru ir esta locom otiva

m u y  pesada para darle g ra n  adherencia ya que ella 
debe arrastrar los dem ás coch es y  p or  con clu sión  una 
locom otiva  con stitu ida  por un coch e  ligero , que p ro ­
v isto  de una m áquina de 50 á 60 caballos y  pesando 
solam ente l.zOO á 1.500 k ilos pueda rem olcar un tren 
de 20 toneladas sobre las decliv idades ordinarias de 
nuestras carreteras, m archando en  e l llano á una ve­
locidad  de 25 k ilóm etros.

U na cualidad m u y im portante, la m ejor para 
n osotros, del nuevo tren, se encuentra  en lo que el 
coron el Renard llam a tournant corred , q u e  qu iere d e ­
cir  vuelta  correcta  ó igual, G racias á un sistem a esj e -

(Clicte it  U  áilODObile)
(C eean ism o vedueído del tren  R enard

A , coi-he m otor (pero n o  tractor).—B . C D, c o c h ís  qu e reciben  el m ovim ien to  qel m otrr  v a cc lo n a ío s  p o r su s  m ism as ruedas  
de a tr a s—G. G . G . rSot á c»rd au s qu e p a-an  <o por t  >.iu e> tren , iran sm iin  el m  ,v i m ien to  del m otor,—a ,  m an go de dirección , 
situado detrA - de cada roch e . - 1  t , bielas —L t. arricntaclones.— t',  articulación de d ir e c c ió n .-r , v, árbol Inclinado, qu e rec .b e  el
m uviuiiento d e l gran arbo. G, y  lo  transm ite al diferencial.

cia l de tiro u tilizando enlaces á la cardan, tod o  los ve­
h ícu los s igu en  la d irección  estricta  de la locom otiva , 
con  flexib ilidad  y  fidelidad, cualqu iera  que sea el radio 
de las curvas y  la largura  del tren.

Esta propiedad  perm ite, pues, la circu lación  del 
tren R enard p or  las carreteras ó p or  las ca lles más 
tortuosas, y  p or  esta cualidad se le puede llam ar 
tranvía de rails ficticios.

R esulta, pues, de lo  d ich o  que la  fu n ción  de la lo­
com otiva  ó del au tom óvil tractor) m ás bien  que de 
arrastrar el tren es de d ir ig ir  el m ov im ien to  del á ibol 
m otor q u e  uue entre si todos los coch es y  que corre á

DetEklles de la  abtieu lseión  usada entre ca d a  uno 
de los  coch es  que con stitu yen  el tren R enard

lo largo del tren. Cada veh ícu lo  tom a la en erg ía  de 
esle árbol m otor p or  m ed io  de una transm isión  de

m ovim ien to , g ira n d o  todas las ruedas con  la v e loc i­
dad deseada.

El árbol m otor, com o decíam os, n o  es de una pie­
za, sino que está d iv id ido á m anera de vértebras, cu yo  
punto de un ión  está en e! en lace de los veh ícu los, 
Estas u n ion es perm iten  tam bién que todos los veh ícu ­
los puedan inclinarse horizontal y  verticalm ente. E s­
te árbol articu lado, es pues, e l que d ir ije  la m afcha  
de todos los veh ícu los . Para que todos los veh ícu ­
los sigan  con  regu laridad  á la locom otiva , cada parte 
posterior de uno va u n ido  p or  m edio de un tim ón  á 
la parte anterior del que le s igu e , ex istiendo así de­
pen den cia  absoluta  entre todo el tren.

L leva adem ás el tren un com pensador que dism i­
n u ye  ó acelera  el m ovim ien to  g ira torio  de las ruedas 
al llegar á las curvas, de m anera que eu éstas, las 
ruedas que corresponden  al án gu lo  que ten gan  que 
describ ir, cam inan con  m ás lentitud que eu el opuesto

A  PROPÓSITO DEL TR E S R e NAED

E xplicado el fu n cion am iento  del tren  R enard va­
m os á estudiar sus ventajas é in con ven ien tes, hacien ­
d o  antes una pequeña reseña de los trabajos v er ifica ­
dos anteriorm ente, sobre los trenes de adherencia 
total sobre rails y  sobre carreteras.

La cuestión  de los trenes sobre rails cou adheren­
cia  total preocupa hace tiem po á lo s 'in g e n ie ro s  de 
cam inos de hierro.
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Desde e l origen  de la tracc 'ó ii m ecán ica  sobre 
rutas por locom óv iles  de carretera, el m ism o p rob le ­
m a  se presenta para los trenes sobre carreteras y  ya 
en 1863 A velin g  Porter anun ció  una so lu ción  de p ro ­
pulsión  con tin u a  p or  engranages.

En efecto , la falta de adherencia es el gran obs­
tácu lo con  el que se tropieza eu m ateria de tracción  
sobre  rails ó sobre rutas.

Los locom óv iles  Cram ptou que solo tienen uu par 
de gran des ruedas m otrices, fueron  los que pasaron  de 
los 100 K m . p or  hora, hace m ás de 50, añ os pero no 
pueden rem olcar m ás de 60 toneladas con  esta v e lo ­
cidad .

Las gran des m áquinas A tlantic, de las Com pañías 
del N orte y  de Orleans de F rancia apesar de sus dos 
ejes acoplados, han llegado y a  h oy  dia al lím ite de su 
m áxim a potencia  de tracción , deb iendo tenerse en 
cu enta  que estas últim as tieue tres e jes acoplados.

La falta de adherencia  que se observa aún eu un 
terreno com pletam ente llano, trae co n s ig o  un gran  
núm ero de d ificu ltades y  es fácil el com pren der que 
estas d ificu ltades aum entan cu ando el terreno es acci­
dentado.

4 . j

 ..T. —̂ '" ii  i

C h a ssis  del tren  I^enapd

La potencia  de tracción  se p ierde  pues rápida­
m ente con  la m en or pendiente.

N osotros som os desde lu eg o  partidarios de las ex­
periencias de Mr. H eilm anii, que se propuso desde un 
p rin cip io  crear una estación  au tom óvil de producción  
d e  fuerza que perm itiese transm itirla  á una serie de 
d inam os receptores que accionasen  respectivam ente 
todos los e jes de los coch es que com pon en  el tren y  
q u e  se Íes debiera llam ar coches remolcados.

D esgraciadam ente p or  razones que n o  n ecesita - 
mf-s recordar los ensayos fueron  h echos con  una lo ­
com otiva  que tenia una sola  estación de transform a­
c ió n  de en erg ía  y  n in gu n a  de aprov isionam ieoto  de 
la  m ism a para los distintos coch es  del tren.

La idea com pleta  de Mr. H eilm ann , h a  sido desde 
en ton ces repetida aineiiudo y  nosotros conocem os 
otras m uchas tentativas cu yo  prin cipa l obstácu lo ha 
S 'do la parte financiera . Con todo , persistim os en creer

que la so lu ción  de trasm isión  eléctrica , tendrá posib le 
a p licación  y  exp lotación  en un gra n  núm ero de lin ea s  
de p oco  tráfico y  terreno accidentado, en las cuales la 
exp lotación  p or  m edio de fábrica  generatriz  fija  y  
tro lley , llevaría  con sig o  un gran  gasto  de prim era 
instalación  y  una m uy m ala utilización  de la  potencia . 
En las carreteras la adherencia  es desde lu e g o  m ayor 
que sobre lo.s rails; sin em bargo  propolcionalm ente, 
la  falta  de adherencia  se de ja  notar rápidam ente en los 
trenes de carreteras,

Eu una ram pa de 10 por cien to  es im p osib le  el 
rem olcar una carga  superior al p rop io  peso  del trac­
tor: p or  esta causa hay necesidad de utilizar tractores 
de g ra n  peso— dem asiado para nuestras carreteras—  
cu ando se qu iere rem olcar trenes bastante ca rga d os . 
Esta d ificu ltad , que n o  nos cansarem os de repetir 
p reocu pa  hace cuáreiita  años á l«)s constructores y  
explotadores de los trenes de carreteras. D urante tan 
la rgo  tiem po, aun  n o  se h a  en contrado una solución  
que se  pueda d ec ir  buena: parécenos con tod o  que el 
coch e  eléctrico m ixto con  m otor á exp losión  es el lla­
m ado á resolver com pleta  y  econ óm icam ente el pro­
blem a.

E! m otor á exp losión  puede ser y a  del tipo auto­
m óv il, y a  m ejor  aun de un  tipo parecido á los m otores 
industría les y  deberá funcionar, en cualqu iera  de estos 
casos con  petróleo  ord in ario  refinado.

La en erg ía  e léctrica  será entonces transm itida 
fácilm ente con  un  excelen te rendim iento á las dinam os 
que accionan  las ruedas de los coch es enganchados al 
co ch e  locom otriz-

Esta solución  h a  sido por otra fia rte , anunciada , y  
realizada p or  Mrs. L ohner y  Porsche, de V iena , que 
h an  con stru ido, sobre este 'p rin cip io  un tren  m ilitar 
con  unidades ó coch es m u y ligeros.

D icho esto vam os á hablar del tren R enard, del 
que com o  antes decíam os, se ha ocu pado casi toda la 
prensa. En este tren  la propu lsión  con tin u a  y  la a d h e- 
re iic ia  total se realizan por m edio de una transm isión  
m ecán ica  p or  en gran ages y  ejes á la cardan. C om o 
con secu encia  de la op in ión  que acabam os de em itir, 
respecto á la so lu ción  e léctrica  d e l m ism o problem a 
n o  necesitam os decir—b a jo  nuestra responsabilidad, 
se com pren de— que esta transm isión m ecán ica , es en 
extrem o defectuosa  y  p or  fuerza de un rendim im iento 
deplorable ; en efecto , p or  coche se cu entan , nada 
m en os, que cuatro cardans, cuatro bielas, un  tren de 
de en granages derechos y  un tren de en gran ages de 
án g u lo  para e l ataque del d iferencial.

No nos atrevem os á dar n in gu na  cifra m atem áti­
ca ; e l cá lcu lo  se presentaría dem asiado árido; nos 
basta decir  que cada co ch e  tiene solam ente un ren d i­
m ien to  prop io , en  línea recta, de un 55 á 60 por cien ­
to de la potencia  que le h a  dejado el coch e  preceden­
te. A unque cada vez que se d iv ide  un ob je to  en dos
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partes, es siem pre posib le  el partir de nuevo cada una 
(le estas dos m itades en dos partes cou todo , en el tren 
Honard, las pérdidas de la trasinisón son tan consi­
derables, que para los ú ltim os coch es, la p oca  fuerza 
d isp on ib le  sobre el e je  de trasm isión, llega  á ser in ­
ferior k todas las resistencias de los d iversos órganos 
de estos coches, que le jos  de ser m otrices, constituyen  
m ás b ien  un fren o.

En las curvas y  sinuosidades del ca m in o , p or  con ­
secuencia  de los án gu los que form an entre sí los d ife­
rentes árboles de  los cardans, las pérdidas llegan  á 
ser in ca lcu lab les; no debem os tam poco  pasar en si­
len cio  las perturbaciones ocasionadas por el ju e g o  de 
los resortes en la  linea de los árboles y  por lo m ism o, 
n o  hablam os de lo s  rozam ientos de las bielas y  de la 
d ificu ltad  de su engrase. Es, pues, b ien  cierto  que si

un tren del sistem a R enard debe fu n cion ar, este fun­
cionam iento no p u ede realizarse m ás que á  costa de 
una m u y  m ala u tilización  de la poten cia  del m otor 
del coch e  locom otriz.

No insistirem os más en los in con ven ien tes de la 
solución  adoptada y  para term inar vam os á decir  dos 
palabras de la vuelta  correcta , rev ind icada  á beneficio  
del tren  Renard y  com plem en to  indispensable de los 
trenes de carreteras.

La posib ilidad  de u ncir  á un tractor una serie de 
coch es y  de hacer segu ir á estos coch es la  huella  
exacta del cam ino segu ido  p or  el tractor h a  sido reim- 
n ocida  hace y a  largo tiem po.

C itarem os los trenes de carreteras, usados hacia 
el año 187.-) en la exp lotación  a gríco la  de la Briclie 
(Francia), y  los trenes m ilitares de V ersalles, de la

C oehes del tren  R enard

m ism a época; podríam os añadir otros m uchos e jem ­
plos. desde que A velin g  Porter, construyó lo s  trenes 
en  1863.

En estos ú ltim os años se han dado una serie in ­
num erable de dem ostraciones de trenes á vuelta 
correcta  y en 1902 en el C oncurso de la France A uto­
mobile, un tren T u rgan -F oy , com puesto  de 5 coehes 
fu é  de Paris á Niza, dando así una prueba  absoluta  é 
irrefutable de la posib ilidad  de hacer c ircu lar un tren 
de m ás de 30 m etros de la rgo  por todos los cam inos.

Las con d icion es  que deben  cum plirse  para asegu­
rar la corrección  de las vueltas son  por otra parte m uy 
sencillas y  hem os ten ido ocasión  de  ver que eran co ­
nocidas hasta de los paisanos de la F orét-N oire  que

transportaban las piezas de m adera sobre verdaderos 
trenes de charrets. No debe pues llam ar la atención  
que Mrs. Scotte, T urgan -F oy . Brillié, D ion-B outon  y  
m uchos otros puedan  form ar trenes para carretera á 
vuelta  correcta .

De todos m odos, recon ocem os con  gozo , que el 
tren  R enard á propu lsión  con tinua, h a  sacado sobre 
el tapete, el estudio de los trenes á adherencia  total y  
estam os persuadidos que esta cuestión  por cierto  m u y 
interesante, no tardará en recib ir, diversas so lu c io ­
nes, p orqu e los d iferentes tipos de coche* m ixtos se 
m ultip lican  y  parecen ahora haber lleg’ado al lim ite.

R.
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D A S  c n U J E R E S  a e h e o n a U t a s

(Continuación)

H ablam os en uno de los núm eros anteriores, de 
las prim eras m ujeres que d ieron  el ejem plo rem on ­
tándose á la atm ósfera en g lo b o  y  entre ellas, aparte 
de  la Sra. F lam m arión  y  una excén tr ica ya n k ee  que 
h izo su v ia je  de bodas en g lo b o , las dem ás podrían 
llam arse profesionales, pues todas eran esposas de 
esa clase de aereonautas que se titulan capitanes, y  
su s ascensiones no eran m ás q u e  el m edio que para 
ganarse la vida tenían.

Después de éstas y  y a  eu  época  recientisim a, em ­
pezó el elem ento aristocrático  m ascu lino, á apasio­
narse por los ascensiones areostáticas, convirtiéndo­
las en sport, y  de aquí v ino naturalm ente el con tagio  
al sexo fem enino aristócrata, sien do y a  m uchas las 
dam as de la aristocracia francesa que han recib ido  su 
bautism o aéreo y  otras que practican  tan asiduam en­
te este sport, com o  e l del croquet, d istingu iéndose 
en tre  todas por su g ra n  afición  y  serenidad, la du ­
quesa  de Uzés, que en com pañ ia  de su esposo hace 
frecuentes ascensiones y  tom an parte en casi todos 
los concursos aereostáticos que se organ izan .

D espués de éstas h izo su aparición  en el sport 
areostático, la artista que bu scó  en él el reclam o su­
prem o ob jetivo  de toda  artista, y  m ás si ó  este ca rá c ­
ter  une el de dem i-m ondaine.

Una de las prim eras fué Lea d ‘ A seó, que para su 
prim era ascensión , se presentó vestida cou  un  traje 
tirolés, con  som brero de p lum a larga  y  un  revólver á 
la cintura.

Detrás de ella  m archaba un dom éstico , cargado 
co n  un  enorm e necessaire de v ia je  y  un cesto llen o de 
ch a m p a gn e  y  p rov isiones varias.

El criado protestó y  n o  q u ería  em barcar el neces­
sa ire de viaje, ob je to  de gran  valor, pero Lea respon ­
d ió , que si de jaba  su  necessaire, dejaría  tam bién  el 
cesto  de provisiones.

El aronauta ced ió , y  se em barcaron  los bultos 
precitados, qu itando, en cam bio , a lgu n os sacos de 
lastre.

Poco después de la salida, el tiem po se pu so m alo, 
llov ió  y  el areostatü m o ja d o , com enzó á descender 
rapidám ente. El aereonauta tiró  sucesivam ente todos 
lo s  sacos de lastre, después no encontrando un punto 
con ven ien te  para tom ar tierra, tuvo que tirar el fam oso 
necessaire p rim ero, después el saco de provisiones, 
o tros  ob jetos m ás y  entre ellos el revólver de su com ­
pañera.

Lea d ‘  Aseó, v o lv ió  á París sin haber alm orzado y  
h ab ien d o  perd ido su fam oso saco de v ia je , ganando 
en  cam bio  una publicidad , que n o  hubiese pagado con 
n in gú n  dinero.

Después tocó  el turno á nuestra com patriota , la 
celebre  Otero, que por este m edio hizo hablar de ella  
dos ó  tres días á todo París.

F inalm ente, n o  puede recordarse sin pena la trá­
g ica  m uerte de 1h artista Mlle. B lancliard, que com e­
tió la im prudencia , de disparar un  cohete en su últim a 
ascensión , cayen do su g lo b o  convertido, en llam as, 
sobre la casa núm ero 16 de la rué P roveiice, siendo 
proyectada  de allí al suelo, de d on de la reco jieron  ya 
cadáver.

R .  M.
íSe continuará).

C R Ó N I C A  M A D R I L E Ñ A

C a r r e r a  d e  A r t e  y  S p o r t

La im portante Revista profesional «A r le y  Sporl» 
continiia haciendo todos los preparativos necesarios 
para el buen éxito  de la carrera de autom óviles que 
tiene organizada para el día 21 de los corrientes.

S. M. e l R ey  Don A lfonso X III, deseando m a­
nifestar sus entusiasm os por este m oderno m edio de 
locom oción  llam ado A utom ovilism o, se ha dignado 
conceder para dicha carrera un valioso prem io, he­
ch o que m erece todo género de agradecim ientos.

E l M inistro de la  Guerra, ha enviado con  el 
m ism o fm unos preciosos gem elos de cam paña, 
concediendo á su vez el oportuno perm iso para que 
concurra á  presenciar dicha carrera en forma oficial, 
uua sección  del batallón de ferrocarriles del cuerpo 
de Ingenieros militares.

La refinería de petróleos D eutsch y  Com pañía, 
que es la que nos fabrica la gasolina «M olo-N afta», 
ha regalado la cantidad de 100 pesetas para que con  
ellas se ayude á los gastos de organizacióu de 1a 
m encionada carrera.

D. Pablo Barnola, director propietario de esta 
R e v i s t a ,  deseando manifestar sus simpatías por 
la idea, ha contribuido con  des preciosos objetos 
para que puedan servir de prem io, consistentes 
éstos en un n ivel de pendientes para autom óvil, y  
en un buscapolos y  cargador de acum uladores, en­
cerrados arabos'objetos en  sus correspondientes es­
tuches.

E l prem io de honor, que es el regalado por S. M. 
el R ey , se concederá al que em plee m enos tiem po en 
el recorrido dentro de la clasificación  general. Para 
poseer en definitiva este prem io habrá que ganarle 
dos años, aun cuando no sean consecutivos, y  e l 
vencedor lo retendrá hasta que se verifique la s i­
guiente prueba.
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H abrá para cada ca tegoría  d o s  p rem ios , con s is ­
ten tes éstos  en  m eda llas  de p lata y  bron ce .

Se con ced erá n  los prem ios ex traord in arios  de 
q u e  h em os h e ch o  m en ción  antes, así co m o  tam bién  
u n  p recioso  b ron ce , reg a lo  de la  R ev ista  orga n i­
zadora.

E stos p rem ios  serán  sortead os en tre lo s  prim e­
ros pu estos  d e  cada ca teg or ía , qu ed a n d o  excep tu a d o  
de este sorteo  e l q u e  h a y a  gan ado e l p rem io  de 
h on or.

S i se  p resen tase  u n  so lo  c o c h e  en  a lgu n as de  
las ca tegoría s , le  será con ced id a  la  m ed a lla  de p la­

ta , y  ten drá  d erech o  a l s o rte o  de  p rem ios  ex tra ord i­
n a rios , si e l recorrido  lo  h u b ie ra  h e ch o  e n  m en os  
tiem p o  q u e  e l p rim ero  d e  la an terior ca tegoría , y  
m edalla  de  b ron ce  s i b a le  e l t ie m p o  d e l se g u n d o  de 
la a n terior ca tegoría .

S on  varios  lo s  a u to m ó v ile s  in scrip tos  hasta la 
fech a  p resen te , a s í co m o  u n  b u en  n ú m ero  d e  m oto ­
c ic listas .

E l c o m e rc ia n te D . H ila rio  C respo , tom ará  parte, 
en u n ió n  d e  su h erm an o, e n  esta carrera , si para d i ­
cha  fech a  h an  rec ib id o  u n  co ch e  24  H P . de la m ar­
ca  «D a rra cq », q u e  es  la  q u e  rep resen ta n .

L a r i .

EL PROYECTO D E L E Y  D E CAM INOS VECINALES

Según el presentado ú las Cortes, los cam inos ve­
cinales se clasificarán en dos órdenes:

F igurarán  en el prim ero , los de interés com ú n  á 
dos ó m ás A yuntam ientos; los que en lacen  entre sí 
u n a  carretera de interés gen era l con  una estación  de 
ferrocarril, siem pre q u e  su lon g itu d  n o  exceda de 10 
k ilóm etros, ó los que p or  a lgu n a  circunstancia  espe­
cia l a fecten  al tránsito gen era l de una reg ión  im por­
tante.

Entre los de segu n d o  orden  se in clu irán  los que 
só lo  interesen  á un  A yuntam iento.

Se crean Juntas de d istrito y  Juntas provincia les 
con  vocales natos, voca les e lectivos, etc. Se abrirá una 
in form ación  p ú b lica  acerca  del p lan  de cam inos eu 
cada distrito.

T erm inada la in form ación , se rem itirán  todos los 
datos al G obern ador c iv il, com o  Presidente de la Jun­
ta prov in cia l, para que ésta em ita su  in form e y  p ro ­
p on g a  el plan de la p rov in cia , arm on izando lo s  in te­
reses de  las d iferentes Juntas de distrito.

El G obern ador c iv il rem itirá con  su d ictam en  el 
p royecto  de plan de la p rov in cia  al M inistro de A gri­
cu ltura, Industria, C om ercio, y  Obras públicas, que 
resolverá en defin itiva.'

El plan así aprobado se considerará  eu la parte 
que corresponda á cada A yu n tam ien to com op la n  m u­
n icipa l para los e fectos legales.

Los recursos necesarios dara e l  estudio, construc­
c ión , reparación , conservación  y  p o lic ía  de cam inos 
vecin a les se obtendrán p or  los m edios s igu ien jcs :

Prim ero. E l Estado con sign ará  en sus presu­
puestos generales un  crédito que se d istribuirá propor­
cional y  equ itativam ente com o  a u x ilio  entre las d i­
versas p rov incias, ten ien d o  en cuenta  sus necesi­
dades.

Este auxilio , que n o  podrá  exced er del 15 p or  100 
del presupuesto de e jecu ción , descontadas las ^expro- 
p iaciones, para los cam inos de segu n d o  ’orden , n i de 
25 p or  100 para los de prim ero, se destinará [especial­
m ente á la con stru cción  de obras de fábrica , puentes, 
desviación  de corrientes y  trabajos an á logos.

P roporcionará  adem ás el Estado e l personal fa ­
cu lta tivo  en cargado de p royectar y  d ir ig ir  las obras.

S egun do. A-nualm ente con sign arán  las D iputa­
c ion es provincia les en sus presupuestos dos partidas 
destinadas á su bvencion ar la con stru cción  y  conser­
vación  de cam inos vecinales.

T ercero. L os A yuntam ientos facilitarán  g ra tu i­
tam ente los terrenos necesarios para las obras de 
nueva con stru cción  adem ás de los recursos que les 
corresponda con  arreg lo  á las d isposiciones de los ar­
tícu los anteriores.

Cuarto. Se ap licará  á  estas obras la prestación  
personal en la form a  determ inada p or  las leyes v ig en ­
tes y  artículos 14 y  15 de esta ley.

Q uinto. S iem pre que un cam ino vecinal, en  es­
tado de con servación , sea deteriorado habitual ó tem - 
poram ente, á con secu encia  del tráfico deb ido  á la 
existencia  de un  centro m inero, fabril, forestal ó de 
cu a lqu ier otro gén ero , sea la que fu ere  la entidad á 
que pertenezca, se im pondrá á los causantes una in ­
dem nización  proporcionada  al daño prod u cid o , que 
será satisfecha eu m etálico ó en prestación  personal, y  
que se aplicará exclusivam ente al m ism o cam ino.

La cuantía de esta indem nización  se fijará  p or  la 
Junta provincia l á propuesta  de la d e l distrito, previa  
audiencia  de los interesados, los cuales, si no se con ­
form asen, pu eden  recurrir en alzada á la D irección  
gen era l, la cual resolverá, sin  u lteriores recursos, en 
e l térm ino de un mes.

En las «D isposiciones transitorias» se establece:
1-* Los cam inos vecinales em pezados á con stru ir 

por el Estado en virtud  de los con tratos celebrados 
con  las D iputaciones prov in cia les, á tenor de lo dis­
puesto en la Real orden de 3 de Octubre ú ltim o, se 
ultim arán ,en la form a y  con  su jeción  á ias cond i­
ciones estipuladas en los expresados contratos.

Los cam inos que, figu ran d o  en loa contratos á 
que se refiere e l párrafo anterior, n o  se hayan em pe­
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zado á constru ir, se ajustarán en uu  iod o  á las d isp o - 
sieioues de la presente ley.

2.* L os cam inos cu ya  con stru cción  haya sido 
iniciadfi p or  las D iputaciones, con  arreg lo  & contratos 
celebrados con  el E stado, de acuerdo con  la Real orden 
de 3 de O ctubre, se u ltim arán en las con d icion es esti­
puladas.

Los que figuren  en estos contratos, y  n o  se haya 
em prendido su e jecu ción , se sujetarán á las d isposi­
c ion es señaladas en esta ley.

3.* Las carreteras que figu ren  en el plan g e n e ­
ral del E stado, podrán  pasar al de cam inos vecinales, 
siem pre que lo soliciten  en debida  form a los pueblos 
interesados y  lo  acuerde la A dm in istración

L A  I N D U S T R I A  E L É C T R I C A

N u evas cen tra les .— Segi'm  la prensa d iaria  se lia 
inau gu rado en Navas, p rov in cia  de Cáceres, la Cen­
tral eléctrica  constru ida  p or  la sociedad  E leclra -E x -  
iremeña.

La instalación  com pleta  está h echa  p or  la  In d us- 
dustria  E léctrica  de  nuestra capital.

La nueva Central está destinada á sum inistrar 
flú ido para la p rod u cción  de luz á lo s  pueblos de Na­
vas, Brozas y  G arrovillas.

H ay instalados en la actualidad  dos gru p os , com ­
pon ién dose  cada u n o  de un m otor  de gas pobre  de 84 
caballos, que da 200 revo lu cion es  por m inu to , y  de 
una generatriz de corrien te trifásica, de  in du cido  fijo  
é indu ctor g ira torio , que, absorb iendo 84 caballos á la 
ve locidad  de 750 revo lu cion es p or  m inuto, puede su­
m inistrar .75 k ilovatios, á la tensión  de 6.000 voltios. 
Las excitratices están m ontadas en  el m ism o eje del 
alternador.

En Brozas hay tres estaciones de transform ación , 
de 17 k ilovatios cada una; en N avas, tres de 9 k ilova ­
tios, y  en G arrovillas dos de 21 k ilovatios.

La S ociedad  E ltctra -E xtrem eñ a  tiene tam bién 
otorgada  la con cesión  para dar luz al p u eb lo  de A rroyo 
d e i Puerco.

— D E nrique de M ingo R om ero, vecin o  de la villa  
d e  M edinaceli (Soria), h a  presentado al G obernador 
de d icha  prov in cia , una instancia  solicitando la nece­
saria autorización  para establecer una central eléctri­
ca en el m olino llam ado del T inte, térm ino de aquella  
v illa , con el fin  de facilitar luz á d ich a  p ob lación , asi 
co m o  la con cesión  de serv idu m bre forzosa  de paso de 
corrien te eléctrica  sobre  las vías férreas de M adrid á 
Zaragoza y  carretera de  prim er orden  de  M adrid á 
F rancia  por la Junquera.

A p rov ech a m ien tos  de a g u a s .— P or D. Pedro 
A rám bu n i y  E llauri, com o  A lcalde Presidente del 
A yu n tam ien to  de H erandio, se ha solicitado con desti­

no al abastecim iento de aguas potables del vecinda­
rio las procedentes de los m anantiales U rederra, ü g a r - 
tebaso, A ndram ariturri, Martiatu y  A skaitiirri, que 
nacen  en dicha ju r isd icc ió n  y  afiuyen á la ría de Bil­
bao p or  el r io  G obelas. y  cu y o  raudal se estim a por 
el .Ayuntam iento p eticion ario  en 30 litros por segu ndo 
de tiem po.

— Se h a  con ced id o  á D. Ferm ín C ollado y  E ch a - 
g ile , M arqués de la L agu n a , el aprovecham iento que 
tenía solicitado de 4.320 litros de agu a  p or  segundo, 
derivados del río  G uadalqu ivir, en el sitio denom inado 
de T ilín  T ilín , que ha de utilizar, en u n ión  de  los 
2.680 con ced idos con  anterioridad, en el estableci­
m iento de una fábrica  de electricidad  para abastecer 
de luz y  fuerza á los pueblos de M ancha Real y  
Jim ena.

— Se h a  autorizado A D. R om u aldo  B osch , de Va­
len cia , com o Presidente de la Sociedad «E lectra del 
Serpis», para derivar 2,000 litros del río Serpis. en 
térm in o de V illa lon ga , para utilizarlos com o  fuerza 
m otriz de una fábrica  de electricidad .

— D. José R aiinunde, vecin o  de Foz, h a  solicitado 
del G obern ador la con cesión  de 2.500 litros del rio Mas- 
m aa, en el sitio  llam ado V ega  de B ototoiro, térm ino 
de  Lorenzana, con  destino á fuerza m otriz transfor­
m able  en en erg ía  eléctrica, para transportarla á los 
pu eb los  de Foz, Lorenzana y  R ivadeo.

— Por D. A nton io  Fernandez y  G onzález, de Quín­
tela (A yuntam iento de Balboa), ha sido presentada 
u n a  instancia  so licitando la con cesión  de 300 litros 
de agu a  por segu n d o , derivados del río B alboa, para 
destinarlos A la p rodu cción  de fuerza m otriz.

— Por D. A gu stín  G iner Baila, de Castellón, en re­
presentación  de la Sociedad E léctrica de Cenia, lia sido 
solicitada autorización  para aum entar hasta 460 litros 
de agu a  el saito qu e, en el sitio llam ado «M al any», 
tiene estab lecido dicha S ociedad  para usos in du s­
triales.

V isto el exped ien te , y  con form e  en un tod o  con 
lo  que d ispone la  ley , le h a  sido con ced ida  d ich a  auto­
rización para qu e, aprovechando un  salto de 26 m e­
tros, lo  destine á la p rod u cción  y  en erg ía  eléctrica  
para transm itirla A V inaroz para alum brado y  fuerza 
m otriz.

— Por D. Luis E chevarría  y  P in u aga , vecin o  de 
B ilbao, ha sido  solicitada la con cesión  necesaria para 
aprovechar 305 litros de agu a  por segu ndo, de  varios 
m anantiales q u e  nacen en las estribaciones de !á 
sierra de A rcena  y  térm inos de la ju r isd ic ión  de San 
Z adoriiil, en la p rov in cia  de Burgos, y  valle de V alde- 
g o v ia  en  la de Alava, con <!bjeto de  conducirlas á la 
v illa  de Bilbao para su abastecim iento, u tilizando al 
m ism o tiem po la fuerza h idráu lica  de los saltos que 
resultan en la con d u cción , para p rod u ciren erg ía  eléc­
trica y  tran.sportarla á los centros industriales de 
aqu ella  p ob lación .
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— Se ha otorgado  á 1). W en ceslao  Joaquín  P u ig  y  
C odina, vecin o  de Barbastro, la con cesión  de aprove­
cham iento de  3.000 litros del río C inca, para la p rodu c­
ción  de en erg ía  eléctria . L a  tom a se hará en el térm i­
n o  de Barbastro, y  la altura del salto, segú n  el pro­
yecto , es 15 m etros.

A v isa d o r  a u tom á tico  de  in cen d ios  « F é n ix » .— En 
el n iim ero 97 de nuestra Revista, hablam os de! fe - 
lelerm óm etro, ó  sea de un  aparato avisador autom á­
tico  de in cen d ios , inventado p or  un  español, y  ha­
b ien do llegado h oy  á nuestras m anos un certificado 
laudotorio  del m ism o, lo  cop iam os con  g u sto  para 
con ocim ien to  Je nuestros lectores;
«D on M anuel Creus y  Esther, A dm in istrador de los 

A lm acenes gen era les de C om ercio de la  Junta de 
Obras del P uerto de Barcelona.
C ertifico; Que al contratarse con  varias Com pa­

ñías de seguros con tra  in cen d ios  el del ed ificio  y  m er­
cancías depositadas en estos alm acenes, se  tu vo  en 
cuenta  para fijar la  prim a, la instalación  efectuada  en 
los m ism os del A risador automático de Incendios <¡.Eé- 
nix»  (in ven to  de I). J. V ila  Forns), cu y os  aparatos, en 
fu n cion es desde Ju lio  de 1902, han dado excelentes 
resultados, hasta el punto de avisar las sim ples fer­
m entaciones de a lgu n os  de los gén eros alm acenados.

Y  para que pueda hacerlo con star el interesado 
don de le  con ven ga , libro la  presente á su petición  en 
B arcelona á doce  N oviem bre de m il novecientos tres. 
— M. Creus.»

A D E L A N T O S  E  I N V E N T O S

P a vim en tos d e  a ce ro .— En la  n ueva  sección  que 
ba jo  el ep ígrafe  de «L os m ateriales de con stru cción » 
p u b lica  este año L a  Rerme Technique, d ice  que los 
herm anos Talbot, d eB ord ea u x , han ideado y  som eti­
do á la  A d  r in istración  com petente, un p ro j’ecto de 
pavim entación  de acero, com o  los que ya existen  en 
Italia y  Estados U nidos.

Este pavim ento o frece  gran  resistencia, y  adem ás 
es m u y  com pacto y  se presta á la adaptación  de 
cu a lqu ier form a, aparte de que n o  ofrece  los peligros 
que el asfaltado ó en taru gado, p orqu e estando su su­
p erficie  cuadricu lada, evita  los resbalones.

En cuanto al coste, ca lcu lando el acero á 82 fran­
cos , e l m etro cuadrado de un  centím etro de espesor 
resultará á u nos 5 ‘70 fran cos, y  añadiendo á esto el 
precio  de h orm igón  para cim ientos, 6 sea 2 ‘ 75 francos 
y  dem ás gastos, se calcu la  en u n os  diez fran cos el 
p recio  total por m etro cuadrado.

A nte estos datos, y  ten ien do en  cuenta  q u e  existe 
una fábrica  española de aceros, ¿n o  valdría  la pena 
de ensayar este sistem a en España?

El a lcoh o l de  m ad era .— \a Revue T ecbn i- 
qv-e, en los Estados U nidos se fabrica  en la actualidad 
a lcoh ol con  la g lu cosa  obten ida  por la sacarificación  
de la celu losa  de la  m adera, en la cual fabricación  
hay  las cuatro sigu ientes op eracion es que efectuar:

1.* Sacarificación de la celulosa, para  lo  cual la 
m adera cortada ó el serrín se colocan  en un recip ien ­
te de doble  plancha de p lom o , m óvil a lrededor de un 
e je , y  co loca d o  dentro de otro depósito que se ca lien ­
ta con vapor de agu a . En e l recip iente del serrín  se 
echa  un tercio  de su cantidad de ácido su lfuroso al
3 por 100 y  se calienta el baño al tiem po q u e  se le 
hace g ira r  a lrededor de su e je , hasta llegar á la tem ­
peratura de 165“ , con tin u an do  así p or  espacio de hora 
y  m edia. Al cabo de este tiem po, el ácido su lfuroso 
h idroliza  la celu losa  transform ándola  en g lu cosa , y  el 
exceso de ácido se escapa con  el vapor.

2.* E xtracción  de la glucosa, para lo  cual se lejía  
m etódicam ente el residuo que se encuen tra  en el de­
pósito p or  la acción  de una batería  de inaceradores.

Una ton elada  de serrín da sobre 200 ó 250 k ilo ­
gram os de g lu cosa , de los cuales e l 85 por 100 fer­
m enta, y  el resto queda  con vertid o  en residuos in fe r - 
m entables

3.” L a  ferme/Uación, que se con s ig u e  neutrali­
zando el ju g o  azucarado c o o  carbonato de ca l y  de­
já n d o lo  ferm entar en las con d icion es  ord inarias.

y  4.* D estilación, que se hace en un aparato or­
d inario de destilería.

El residuo de la sacarificación  de la m adera se 
ag lom era  en form a de ladrillos y  sirve com o carbón 
vegetal.

U n a  n ueva  a lea ción .— La industria de autom ó­
viles ha ob liga d o  á los q u e  se dedican  á la m eta lurgia  
á ensayar una serie de aleaciones n uevas qu e, á la 
vez que n o  carezcan de resistencia, sean ligeras. Se 
an uncia  y a  una con  el nom bre de macadamita. Con­
tiene 70 p or  100 de su peso de a lu m in io , 26 de zin c y
4 de cob re ; posee una resistencia  considerable  á la 
tracción  y  es susceptib le de  un  bu en  pu lim ento y  de 
resistir adm irabl em ente á la corros ión . Es evidente 
que todas estas cualidades la harán m u y  apreciada 
en m ateria de au tom ovilism o, si, com o  es de suponer, 
atendida su com p osición , se suelda con  facilidad .

F B R f ^ O C A R R I L i E S  Y  T R A N V Í A S

CON CBSION U S D E  F E B R O C A R H IL E S .— L B  GaCCta llR  
pu b licado  la ley  autorizando al G ob iern o para con s­
tru ir un ferrocarril de nuestra capital á la Junquera, 
b a jo  las s igu ien tes bases:

«A rticu lo  1.® Se autoriza al G ob iern o de Su Ma­
jestad  para otorgar la con cesión  y ex p lo ta c ión  durante 
noventa  y  nueve años, de  un ferrocarril e con óm ico  de 
v ía  de uú  m etro de ancho, de B arcelona (San A drián
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d e  Besós) á la  Junquera, por Palam ós, con  la  facultad 
de establecer los s igu ien tes rainales:

Prim ero. De San A drián de Besós á enlazar con 
el ferrocarril econ óm ico  de Igualada  á M artorell, y 
con  el tranvía de  Manresa á B erga.

S egu n d o . De L loret de Mar á enlazar con  el fe ­
rrocarril e con óm ico  de O lot á G erona.

• T ercero. De V ilam alla  á Rosas y  Olot.
A rt. 2 . ' Las obras se ejecutarán  sin subvención  

directa  ui ind irecta  de! Estado, con  arreg lo  al p royec­
to presentado en el M inisterio de A gricu ltu ra , Im íu s- 
tria. C om ercio  y  Obras P úblicas, salvo las m od ificacio ­
nes que estim e oportunas d icho M inisterio

A rt. 3 . ' Se declara  este ferrocarril de utilidad 
pú b lica , con  derecho á  la exprop iación  forzosa , á la 
ocu pación  de terrenos de dom in io  p ú b lico  y  del Esta­
do , y  á los dem ás ben eficios establecidos para obras 
de esta clase en el cap itu lo IV  de la ley  gen era l de Fe­
rrocarriles y  dem ás d isposiciones v igen tes en la a c ­
tualidad.

Art. 4 “ Los trabajos para la  e jecu cón  de esta 
lin ea , principiarán á los seis m eses de  o torgada  la con ­
cesión , y  term inarán á los diez añ os de esta fecha, 
con ced ién d ose  adem ás cuatro años para cada u n o  de 
los ram ales, á partir desde q u e  term in e el plazo de 
d iez, otorgad o  para la línea  p rin cip a l.»

Tam bién  autoriza la con stru cción  de  un  ferroca­
rril de v ía  estrecha desde B erja á ü g íja r , pasando por 
lo s  térm inos de A lco lea  y  Cherin. con  un  ram al des­
de el apartadero de B alcillas h C anjáyar.

F e r r o c a r r i l e s  e s p a ñ o l e s  e n  c o n s t r u c c i ó n .— De 
la  Gaceta de los Caminos de H ierro  sacam os ios s i­
g u ien tes  datos:

«D urante el año de 1903 se abrió  á la explotación  
una red de 214 k ilóm etros, y  las q u e  entran en el nue­
v o  año en período  de con stru cción , son las sigu ientes:

R am al de p ro lon gación  de 3 k ilóm etros de lo n g i­
tu d , hasta Calero (tianturce), en el ferrocarril de Bil­
bao á Portugalete.

R am al de la línea de vía escrecha de A bon o  á 
Candas, y  de San Martin del R ey A urelio  á Lieres.

En las diversas líneas q u e  posee la Com pañía Vas­
co-asturiana , se traliaja con  gran  ah inco para lograr 
su pronta  term inación , en la de Ujo á T rubia ; Oviedo 
á esta linea ; de la Peñosa. en la u ltim a, ñ las iniuas 
«Pepita» y  «D olores», y  es tal la rapidez de las q u e  se 
e jecutan  en la de San Esteban de Pravia á O viedo, que 
es presum ible pueda recorrer la locom otora  este tra­
zado en prin cip ios  del año actual, estando y a  con clu i­
dos los tram os m etálicos del p u en te  sobre el río 
Nalón.

La C om pañía con cesionaria  del ferrocarril de Lan- 
g reo , no descuida n i un n iam ento lás obras de los ra­
m ales de Sotiellü al puerto de M usel, y  de Sotoudrio  á 
Santa Bárbara, ni las C om pañías del ferrocarril C an­
tábrico  y  E conóm icos, de A sturias, dejan  de la m ano, 
la de la línea, de v ía  de un m etro de ancho de Infiesto 
á Cabezón de la Sal, q u e  m ide 124 k ilóm etros de  ex­
tensión .

L a 'E m p resa  del ferrocarril e con óm ico  de Olot á 
G erona, p rosigu e  la con stru cción  de los IS k ilom etros  
de v ía  que faltan para co n clu ir  la que h a  de enlazar 
e l p rim er punto citado coa  Payerols.

La Sociedad anónim a Leizarán ha dado com ienzo 
H la del ferrocarril de A od oa ln  á P lazaola, de la cual 
es coücesonaria .

Las obras del ferrocarril de Carreño van tan ade­
lantadas, que se espera poder abrir esta línea  á la ex­
plotación  dentro de breve tiem po.

El ferrocarril llam ado de «La M arina», de A lican ­
te á D eiiia, con  83 k ilóm etros de recorrido, tam bién se 
con stru ye activam ente, y  la C om pañía con cesionaria  
se p rop on e  que esté con clu id o  en el transcurso del 
año q u e  ahora em pieza.

Se con tin ú a  sin descanso en las del ferrocarril 
de M urcia á G ranada; en el trozo de Baeza á L inares, 
del ferrocarril de  este ú ltim o punto á A lm ería ; en la 
linea de San M artín -L ieres G ijón -M u sel; se han dado 
p rin e ip io  á los trabajos de explanación  dei ferrocarril 
de  M ollerusa á B alaguer, y  á los de p ro lon ga ción  del 
de Y ecla  á Ju iiiilla ; com enzaron  las obras del ferro ­
carril del puerto de C oruña, y , finalm ente, la C om ­
pañía  propietaria  del ferrocarril V asco-astu rian o, im ­
prim e gra n  pr<ipulsión á las de replanteo y  cim enta­
ción  d e l ed ificio  que para estación  de su línea  va á 
con stru ir en los Prados de Santo D om in g o .»

E s t a d í s t i c a  d e  f e r r o c a u r i l e s .— De una estadísti­
ca publicada  en  un estim ado co leg a , entresacam os los 
datos s igu ien tes sobre la red ferroviaria  europea en 
los dos años ú ltim os:

¡."Enero 1.* Enero 
1902. 1903.

NACIONES —  —
Kilómetros. Kilómetros.

A le m a n ia .........................................  52.710 53 700
A iistria -H u n gria ............................ 37.492 88 041
B é lg ic a ..............................................  6.476 0 629
D inam arca ........................................  3.067 3 105
E s p a ñ a .........................................  13.630 13.770
F ran cia ..............................................  43 (w7 44 654
Gran Bretaña é Irlanda . . . 35.462 35. 91
G r e c i a ........................................ ■ , 1 035 1 035
I t a l i a ............................................... 15 810 15.942
Paises B a j o s   2,791 2.845
L u x e in b u rg o ...................................  466 466
P o r t u g a l .........................................  2.388 2.409
R um ania  3.171 3.177
R usia ...................................................  48.616 49 448
F in la n d ia ............................................ 2  793 2 891
Servia..................................................  578 578
S u ecia .................................................  11 588 12 177
N oru ega   2 .I0I 2.344
Suiza...................................................  3.910 3.997
T urquía , B ulgaria  y  R tim clia  . 3 242 3.142
Islas de  Malta, Jersey  y  M an. . 110 110

Totales   290.993 296.051
D esde el punto de v is ja  de la p ob lación , la  clasi­

ficación  se hace com o sigue:
Países.— Suecia, 23 ‘9 k ilóm etros por 10 000 habi­

tantes; L uxem burgü , 19‘ 6; D inam arca, 12‘ 7; Suiza, 12; 
Francia , 11-5; N oruega, 10‘6; B élg ica . 9'9, A lem ania , 
9’5; Gran B retaña, 8 ‘6; A ustria H ungría, 8 ‘ 1 España, 
7‘ 7; H olanda, 5 ‘ 5; R um ania, 5 ‘4; Italia, 4 '9 ; R usia, 4 '5 ; 
P ortugal, 4 ‘4; G recia, 4 ‘3: Turquía, B ulgaria y  E uine- 
lia, 3-1; Malta, Jersey  y  Man, 3; Servia, 2'3.

Eu con ju n to  la reo ferroviaria  europea es de 2 ‘8 
k ilóm etros por m iriám etro cuadrado y  7 ‘4 p or  cada
10.000 habitantes.
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C o n t r a t o . — H a sido firm ado y a  e l  contrato entre 
I tó  C om pañías de F rancia y  España, para la construc- 
c ió a  de la  línea traaspireaáicaR ipoll-P uiírcerdá-F ü ix- 
T oulouse.

N O T A S  A L  R E C O R D

Otl rb lo j e n o r m e .— La prensa  norteam ericana 
E xposición  universal de San L uis, se 

exhibirá el re lo j m ás grande que ja m á s se haya  cons­
tru ido. Tendrá u n a  ca ja  de m etal, lo su ficientem ente 
gran d e  para perm itir p or  dentro el tránsito de ias per­
sonas que deseen ex a m in a rla  m aquinaria. Su d iám e­
tro  será de 75 pies de altura por 40 de ancho, con  es­
ca len tas en varias d irecciones. El volante pesará una 
tonelada, y  el p e lo  tendrá 300 pies de largo . Este re­
loj recib irá  cuerda p or  m edio de una m áqu in a  de va­
p o r , á cierta  h ora  todos loa días.

E l p u en te  m ás a n ch o  del m u n d o .— En N ueva 
Y ork  se ha constru ido el puente W ilia m s B ridge sobre 
el Eaat R ivert, que es seguram ente el puente m ás an­
ch o  del m u n d o . T iene 36 m etros de anchura  v  tres 
p isos. •'

En el p rim er p iso  se  encuentran : prim ero, una 
Via central, exclusivam ente reservada á los peatones; 
segu ndo, á derecha  é izqu ierda de esta v ia  central, 
dos espacios reservados é dos vías de tranvía, ó sea 
para cuatro v ías, y  tercero, á derecha é izqu ierda de 
estas v ías otros d os  espacios para carruajes, el u u o  de 
ida y  el otro de vuelta.

El segu n d o  p iso , m en os an cho que el prim ero, 
riene d os vías para b icicletas, una en cada dirección , 
a las cuales dan acceso  dos rampas.

El tercer p iso, aún más estrecho que el regu n do , 
esta reservado á un  ferrocarril que c ircu la  por la ciu­
dad á Igual altura.

El tram o central del p u en te  es de 480-40 m etros.
to d o  este form idab le  con ju n to  con stitu ye  un 

puente co lg i.n te , cu y o  peso grav ita  sobre  cuatro ca­
bles de acero , d os á cada Jado.

E d ific io  m on stru o  — M uy pronto em pezará á cons­
truirse en Nueva Y ork  un ed ificio  de cuarenta  pisos, 
que tendrá 215 m etros de a ltura  y  podrá a lo jar á 7.500 
in q u ilin os . Su coste está ca lcu lado en 25 m illones de 
pesetas, esperándose que ren te 7.500.000 al año

g iga n tesca  construcción  
profundizarán  u nos 27 m etros, hasta encontrar e l fir - 
m e. y  habrá c in co  pisos b a jo  el n ivel del suelo, los 
cuales se destinarán á alm acenes. C om o n o  se em ­
plearan otros m ateriales que p iedra y  acero, el ed ili-

« '1  in cen d io , y  d iceu  los 
in gen ieros  qu e, en punto á seguridad , o frecerá  la 
m ism a q u e  s in o  tuviera  m ás que un p iso , La base 
ocupará toda una m anzana A eB ro a d m y , ten iendo un 
trente de 71 m etros.
6 dedicará á restaurant, y  los dem ás
a nabitaciones. En el techo se m ontará un observa to -

ciudad ’̂
BA ascensores, y  cuando tod o  esté ocu pado,
Fm udencll carteros para entregar la corres -

HastaaJmra,el. ed ificio  m ás alto de d icha ,ciudad  
de los dedicados al m ism o ob je to , era el de P a ri-row  
que tiene 29 pisos y  m ide 127 m etros de  altura.

E.-tas m onstruosas coiistru cciou es sorprenden  y 
se adm iran por lo g igan tescas, pero son con trarias 'á  
la  h ig ien e  v  á la  in depen den cia  del h ogar, co n d ic io ­
nes á que debe ajustarse la arqu itectura  de las ciuda­
des para bien  de la hum anidad. M uchos son los gra ­
ves in con ven ien tes de esas grandes con stru ccion es, 
com o lo dicmuestran las desgracias ocasionadas re­
cien tem ente por un  in cen d io  de una casa de 20 pisos 
en C hicago

C a rb u ra d o r  d a  a ce tilen o .— Mr. España, de Bur­
deos, a c«b a  de sacar una patente de in ven ción  de un 
carburador de acetileno que p u ede aplicarse á cual­
qu ier m otor basado eu la exp losión , creven do haber 
resuelto e l prob lem a de la u tilización  práctica  de ese 
g a s  com o  fuerza m otriz.

Aüfom óvH es B erliet.— Ei A u to -G a ra ge  Central 
dom iciliado  en  nuestra capital, C onsejo  de C iento 343, 
ha tom ado la representación  de la casa constructora  
de autom óviles B erliet, de  L yon .

U s  m otoc ic le ta s  « in e r v a .— Esta célebre  m arca 
va  ten ien do cada d ía más adeptos, u n o  de los nuevos 
es el secretario de  la U. V . E. D. M ario Arnal y  D urán ’ 
qu ien  ha adquirido una preciosa  m otocicleta  de 2 * /
H . P. M inerva. u

C iclo  M oto-C lub .— En M adrid se h a  constitu ido 
una S ociedad  de Sport que h a  adoptado el títu lo  de 
Otelo M oto-Club, habiendo instalado su d om icilio  social 
en  ia calle  del A renal, 15, con tan do con  gran  núm ero 
de com odidades para sus socios , entre las que citare­
m os, restaurant, garage  y  ta ller de reparaciones. El 
loca ! está provisto  de gran  con fort, v  decorado y  pin ­
tado con  exqu isito  gu sto .

Esta Sociedad se p ropon e dar gran  desarrollo  al 
sport m otoa clista  en  España, al q,ue dedicará sus tra­
bajos. Los fundadores son todos gen te  con ocid a  com o 
incansables defensores del pedal, com o  puede verse 
en la s igu ien te  lista:

Cárlos Massa, A lejandro Pagán, A nton io  G am boa, 
F rancisco  Serrano Gala, Ju lio  C alleja, A le jan dro  Fer­
nández, M elitoo Perez, Tom ás Penalba, José Garcia. 
f  rancisco  G arcía, D efeudentte Jeanpaoli, Pío W a n d o - 
sell, Luis M- F ernández H erm osa, E m ilio  Pagan R i­
cardo R uiz Ferri, Juan B arbotan, G ü ído  G iaretta v  
fe d e n c o  V íctor. ■'

La Junta D irectiva ha qu edado constitu ida en  la 
sigu iente form a.
.^ilj P*'esidente honorario , E xcm o, Sr. M arqués de Alta

Presidente e fectivo , Ju lio  Calleja.
Secretario, E m ilio Pagan.
T esorero, M elito P eliton  Pérez.
V ocales. G üido G iaretta, Cárlos Massa, A lejandro 

P agán, Pío W an dosell y  T om ás Penalba.

N uevos c o ch e s .— El d istin gu id o  ch au ffeu r de esta 
capital D. F ederico Jonnes, h a  adqu irido  hace pocos 
días en el Auto-G arace C entral, un precioso  autom ó­
v il ae  12 HP. de la reputada m arca  C lém ent-B avard. 
q u e  representa D. F. A badal. ^ ’
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— En este m ism o G arage, acaba de adqu irir el co ­
n ocido  ch auffuer D . E nrique G ironella , un soberbio 20 
HP. de la m arca B erliet de L yon .

— C o c h e  m o r is t n u o .— Un m illon ario  de Nueva 
Y ork  Luis S ch oenberg , ha m andado constru ir á la ca­
sa C leveland un autom óvil de 308 caballos de fuerza.

Este respetable co ch e  será el m ayor del m uudo y  
se com pondrá  de tres carrocerías distintas; una para 
carreras y  las otras dos para tourisrao.

E! señor S ch oenberg , en com pañ ía  de  diez am i­
g o s , em prenderá un v ia je  p or  todo N orte A m érica, en 
su n u e v o  coche.

L a s  m o t o c i c l e t a s  N e c k a p s u l m e r . — Estas m otoci­
cletas alem anas que son y a  con ocidas en España, han 
tenido tanta aceptación  en toda E uropa, q u e  no dejare­
m os de dar en u n o  de ios p róx im os núm eros una 
descripción  detallada de su con stru cción , para que se 
vean las m ejoras que se han  in trodu cido  estos últi­
m os m eses.

En e l núm ero  ú ltim o en el cuadro de «L as m oto­
cicletas en el Salón de 1903», com etim os una eq u iv o ­
cación  al con sign ar el precio  de la m otocicleta  de esta 
casa, pues pon íam os m otocicletas N eckarsulm er de 2 
caballos 1.025 ptas., cu ando este precio  es el que cues­
ta la m otocicleta  N eckarsu lm er de 2 y  m edio HP. 
puesta franco en Paris, e s to e s , después de  pagados 
em balage y  derechos de entrada, q u e  en Francia son 
para ¡as m otocicletas extran jeras, de 2‘ 20 francos por 
k ilogram o.

El p recio  para E spaña es bastante m ás econ óm ico  
y  e l que desee con ocerlo  puede ped irlo  ju n to  cou  el 
n uevo  ca tá logo  á la casa constructora : N eckarsulm er 
Fahrradw ei'ke. A ct.— G es. N eckarsu lm . (A lem ania )

El a u t o m ó v i l  m á s  p e q u e ñ o  del m u n d o . — En los
Estados U nidos se ha con stru ido  un autom óvil de re­
ducidas con d icion es para el h ijo  del a rch í-m illon ario  
Jorge  G ould.

Su peso n o  lleg a  á 200 libras, y  la ca ja  m ide un 
m etro por 48 centím etros.

El m otor  es e léctr ico  y  pu ede im prim ir al veh ícu lo  
una velocidad  de 7 k ilóm etros p or  hora.

Su con d u ctor  cuenta  sólo 6 años.

C i r c u l a c i ó n  e n  L o n d r e s . — Esta capital que alber­
g a  5 m illones de habitantes está cruzada por un sin 
núm ero de líneas de todas clases, de la que nos p od e­
m os rirm ar una idea cun los s igu ien tes datos.

Las vias férreas tienen  una exten sión  de 365 k iló ­
m etros, hab ien do en el trayecto 273 estaciones.

Las iíueas de tranvías m iden  184 k ilóm etros.
Por las vías férreas c ircu laron  en 1900, m ás de 400 

m illon es de pasajeros, p or  los óm n ibu s .500 m illones, 
por los tranvías 3o0 m illones, en los carruajes y  em bar­
cacion es 73 m illones, lo  que dá para el tránsito un 
núm ero apróxim ado de 1.273 m illones.

N o  m á s  f a ls i f i c a c io n e s .— En los Estados Unidos 
se ha descubierto recientem ente el m ed io  de con se ­
g u ir  letras de cam bio  sobre las que ni el m ás in teli­
gen te  fa lsificador podría  cam biar uua sola  palabra. 
Con lo cual se ha con segu id o  una seguridad  casi ab ­
soluta contra los falsificadores de estos docum entos 
cu yo  estilo  con ciso  uo perm ite ui el m enor retoqne.

Un Sr. H erm aun R enique, de N ueva Y ork , acon ­
seja  á ios que deseen  pon er las letras de cam bio  antes 
de un cuarto de hora m era  del a lcance de los fa lsifi­
cadores, bañar la letra, una vez escrita, en un  prepa­
rado especial d e l que dam os gratu itam ente la com po­
sic ión . Hela aquí:

T intura de azafrán  16 partes.
E sencia de lavan da .................................. 3 »
A lcoh o l........................................................ 21 »
Bañado el papel con  esta so lu ción , se le  deja  se­

car m u y  b ien , y  una vez seco se le m oja  con  otra so­
lu ción  3e b icarbonato de sosa.

Tras esta m ed icación  queda el papel bastante 
m oreno, Pero en cam bio  se vu elve  poroso , y  quien  
qu isiera  escrib ir en  é l a lgu n a  cosa, vería  ensancharse 
la  tinta  com o  sobre el papel secante.

Por seguridad , pues, del com erciante, d ebe  a d m i­
tirse este nuevo m odo de preparar letras de cam bio . 
Así com o  debe adm itirse tam bién por m oral, porque 
es segu ro  que nadie  se dedicará  á ralsiflcador cuando 
sepa que n o  le es posib le hacer la m ás m ín im a fa ls i­
ficación .

M u l t a d o r  a u t o m á t i c o . — Se está usando en  los 
tranvías eléctricos ingleses, un aparato de gran  utili­
dad para el p ú b lico , pues acusando las ve locidades, es 
causa de que dism inuyan  los accidentes causados por 
el exceso de velocidad.

Este aparato acusa las velocidades, tom adas p or  e 1 
veh ícu lo  ai pasar del lím ite  establecido, sirv iendo al 
Bgeüte para aplicar la m ulta.

E s t a d ís t i c a  c u r i o s a . — He aqu í lo  que cob ra n  los 
m aestros de escuela q u e  m enos cobran  en a lgu n os 
países de E uropa.

Eu Inglaterra, el sueldo anual m ín im o de los 
m aestros es de 1.250 francos, y  en  Irlanda, de 1.050. 
En Francia, los m aestros titulares que m enos cobran  
tienen  1.000 francos al añ o . El su eldo  m ín im o de los 
m aestros es en H olanda de 1.500 fran cos para los titu­
lares y  800 para los auxiliares; en  B élg ica , es aquel de
1,000 francos; en  Prusia, de m ás de 1 000; en Suecia, 
de  787. En el g ra n  ducado de H esse Darm stadt. el 
m aestro de escuela  tiene en los c in co  prim eros años 
de serv icio  1.375 francos. En Suiza varían  m u ch o los 
sueldos de can tón  á cantón ; en  Zurich  es el m inim o 
de 1.200 francos, más casa, ca lefacción  y  ja rd ín ; en 
Lucerna, de 900, m ás 180 para casa, leña o 120 fran ­
cos m ás y  otros em olum entos suplem entarios; en C la­
ris, el m ínim um  lega l es de 1 000 francos; e l «real» no 
ba ja  de 1.600; en A rgovia , de 1.200 y  casa, en N eu cb a - 
tel, de 1.600; en Quz, de 1.000 e l de las m aestras y
1.300 el de los m aestos; en Ow alden es el de  éstos de 
800. A ún ba ja  m ás Italia, que tiene un  su eldo  m iu i-  
u im o  para los m aestros rurales in feriores de 700 lira s .

A u t o m ó v i le s  p a r a  s e r v i c i o s  d e  a d u a n a s - — P or el
m in isterio  de H acienda de P ortu gal, han sido adqui­
ridos 3 au tom óviles para servicios de aduanas y  del 
fisco.

El m ayor de éstos se utiliza para el transporte de 
la recaudación  y  de los em pleados.

Los otros dos son para la con d u cción  de em plea­
dos eu la línea fiscal de  circunvalación  y  para el de 
v ig ilan cia  en los alrededores de Oporto.

D e  P a r i s  á  Pekin á  p ié .— El 1.* de los corrientes 
saiierou de Paris por la Puerta de Orleans, cuatro j ó ­
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venes ita lianos lo s  Sres. Carlos T oretti, Carlos Canta, 
D om in go  Febrari y  Cesar Baretto d irig ién dose á Tours 
prim era etapa im portante de  su Aiaje pedrestre de Pa­
ris á P ekín , que p iensan realizar segú n  el sigu iente 
itinerario:

París, Chartres, B urdeos (Francia); R epública  de 
A ndorra; B arcelona, Zaragoza , M adrid, Sevilla , G i- 
bralfar (España); T ánger, Ceuta, M elilla, A rgelia , T ú ­
nez, T rípoli, E gipto , S iria, Palestina, Dam as, A lep, 
B akka; curso o e l E ufrates, costa de Persia, B e lou t- 
ch istan , India, In d och in a , China hasta el g o lfo  de 
P etch ili, Pekín .

A  m edida q u e  sepam os a lgu n a  peripecia  de esta 
tentativa la com u n icarem os á nuestros lectores.

C o p a  d e  C a s c a o s . .— La L iga Naval portuguesa ha 
encargado al d is t in g u id o  jo y e ro  Sr. A. D 'A breu , de 
L isboa, la con fecc ión  de una soberb ia  copa  para un 
prem io que ha creado para la regata anual de Cascaes.

S egún  los q u e  la han  v isto, es un  trabajo elegan ­
tísim o que honra á la orfebrería  lusitana.

U n  b a r c o  t r a n v í a . — En D inam arca, para hacer e 
serv icio  de com u n ica ción  entre las poblaciones de 
L y n g b y  y  Fcerum , se em plea un b arco , que es al m is­
m o tiem po un trauvla, y  que lleva p or  nom bre E l 
Cisne.

L y n g b y  es una pequ eñ a  p ob la ción , situada á m e ­
d ia h ora  de ferrocarril al N orte de C openhague, y  cer­
ca de los p in torescos la g os  de L yn gb y , F ure y  Fce­
rum , de los cuales, los dos prim eros, com u n icau  entre 
sí p or  un  canal estrecho y  tortuoso , m ientras que el 
tercero está separado p o r  un istm o de p oco  m ás de 
300 m etros de an cho y  p oco  accidentado. Este istm o 
es el que atraviesa E l Cisne com o tranvía, después de 
h aber atravesado com o barco  los la g os  L y n g b y  y  F u - 
re y  el canal q u e  los reúne.

Para esto, E l Cisne, está provisto de ruedas com o 
las de un  tranvía, que no fu ncionan  m ientras el barco 
está en  el agua , y  al llega r á la orilla , dos lineas con ­
vergentes de p ilotes  le ob liga n  á colocarse en cim a  de 
los carriles que le han de g u ia r  p ara  atravesar el ist­
m o, y  q u e  in m ergen  en una cierta extensión  en el 
agua del la g o . C uando e l barco reposa sobre los ca­
rriles de ja  de fu n cion a r  la h élice  y  se ponen  en m o­
v im iento las ruedas, atravesando *de esta m anera el 
istm o hasta llegar al lago de Fcerum , en don de vuelve 
á  fu n cion ar la hélice.

A c e r a  m ó v i l  e n  N u e v a  Y o r k . — Según parece , se 
está tratando de  con stru iren  N ueva Y ork, p or  la Com ­
pañía del ferrocarril m etropolitano «R ap id  Transit», 
una acera ó p lataform a m óv il an á loga  á las que han 
fu n cion ad o  en varias exposiciones universales. Los 
gastos  de instalación  se calcu lan  en och o  m illones de 
dollars, y  el p recio  del pasa je  será, probablem ente, de 
2 cénts.

Esta acera será subterránea, es decir, q u e  se m o­
verá en un túnel excavado en el subsuelo de Nueva 
Y ork , y  lo  m ism o que las aceras de París y  de  C hicago 
tendrán tres velocidades diferentes, y  tam bién tendrá 
las ruedas fijas y  los carriles m óviles. Los ban cos,fijos 
á la p lataform a, tendrán  cabida cada uno para tres pa­
sajeros, y  estarán á uu m etro  de separación.

Se calcu la q u e  con esta acera m óvil se podrán 
transportar, á la  ve locidad  de 16 k m . por hora, 47.500

pasajeros por hora . Con ob jeto  de im pedir que pueda 
producirse  un in cen d io , se elim inarán en su cons­
tru cción  todos los m ateriales que puedan arder; hasta 
el exrem o de q u e  los m ism os bancos serán de metal y  
se separará la v ía  de los m otores y  de los h ilos por 
m edio de un m uro de h orm igón .

Nueva a p lica c ión  del A utom óvil.— El capitán  de 
in gen ieros  ita liano Sr. C antino, lia  descubierto  una 
nueva ap licación  de los m otores, á los carros m ilita­
res de la A dm inistración  M ilitar.

Con su sistema las ruedas pueden  convertirse en 
m otrices, con la ap licación  de los aparatos electróge­
nos que se instalarán en cada cam ión .

El m inistro de  la G uerra ita liano, ha autorizado 
al capitán Cantiuo para efectuar experiencias con los 
chassis m ilitares, para transform arlos eu un tren  es­
pecial autom óvil.

t i  ca m b io  in tern a cion a l en IQ O i.— Espaila Eco­
nómica y  Financiera  estudia en su núm ero del día 10 
las vicisitudes del cam bio  in ternacional durante el 
pasado añ o; ca lifica  de ilusorias las ventajas que al­
g u n os  creen  encontrar en la elevación  d é lo s  cam bios, 
y  recuerda que e) m ed io m ensual en M adrid del papel 
sobre París fué en 1903:

por 100

E nero ..........................  33,48
F ebrero ......................  33.47
M arzo.......................... 34,17
A b r il............................ 35,76
M ayo...........................  36,15
J u n io ........................... .36,60
J u lio ............................  36,98
A g o s to ........................ 37,16
Septiem bre. . . . 35,62
O ctubre......................  33,18
N oviem bre. . . . 33,55
D iciem bre. . . . 35,59

Prom edio. . . 35,14

Y en los ú ltim os trece años:
Por 100

189 1.............................  6,55
189 2 .............................  15,30
189 3 .............................  18,85
189 4 .............................  20,15
189 5 .............................  14,85
189 6 .............................  20,65
1897 .............................  29,60
189 8 .............................  53,85
189 9.............................  24,80
190 0 .............................  29,55
190 1.............................  38,15
190 2 .............................  35,53
190 3 .............................  aó,14

El co leg a  insiste en la inutilidad  del llam ado Sin­
dicato de Francos y  term ina recordando que de 1900 á 
1903 casi todas las naciones que ten ían  su m on edade- 
preciada han m ejorado su situación . Italia h a  re co ­
brado la par; P ortugal h a  gan ado un 20 por 100 de 
m ejora , pu es el m il reis que valia  hace tres años 3,78 
francos, vale 4,49; G recia  h a  gan ado un 10 p or  100; 
El Brasil ha m ejorado en m ás de 50 p or  100; la A rgén-
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tina  n o  h a  perdido nnda á pesar de sus trem endas d i­
ficultades y  en con traposición , España v e  cóm o su pe­
seta, que en 1901 valla  78 céntim os, no h a  va lido en 
1903 m ás que 74.

Visita del C onde de la Vaulx, á lo s  p a rq u es in g le - 
ees de  a e re o s la c ió n  m flitap.— No hace m ucho tiem po 
que ced iendo á ga lan te inv itación , v is itó  el célebre 
aereonauta Mr. de la V aulx , el parque m ilitar ing lés 
de A ldhershot, donde el coron el Tem pler, d irector del 
parque le obsequ ió  con  un banquete y  m aniobras de
aereostación  m ilitar.

Mr. de la V aulx, tu vo  el gu sto  de exam inar los 
g lo b o s , que ayudaron  poderosam ente, durante la g u e ­
rra del Tranvaal, á sostener el sitio de Ladysm itd y  á 
la captura del e jército  de  C ronje, el fam oso general 
boer.

L os g lob os  m ilitares, in g leses, están construidos, 
segú n  un proced im iento del coron el Tem pler.

Asi com o  los g lob os  franceses se hacen de seda 
jap on esa , ios g lob os  ingleses, se  construyen  de la pe­
lícu la , que tapiza in teriorm ente el b iiclie  del buev 
p id iendo la construcción  de un g lo b o  de un tam año 
regu lar, treinta m il bu ches, pues cada b u ey  n o  da 
m ás que una.

F am osa frou p e  d e  a crób a ta s  c ic lis ta s .—Cuando 
nadie  creia ya, pudiera  in troducirse-novedad  alguna 
en los e jercicios  acrobáticos, que sobre b icicletas! 
hasta ahora se han  ven id o  h acien do, ha aparecido en 
el F olies B ergere de París, una troupe titu lada los 
A urora , que dejan  m u y atras tod o  lo  h echo hasta 
ahora.

Después de inum erables e jerc ic ios  de los ya  vistos 
acaban su num ero de la m anera sigu iente; cuatro in ­
d iv iduos de la troupe, sostienen, sobre los h om bros y  
m ontados en b icicleta  á una n iña de o ch o  años, y  á una 
señal con ven ida , em piezan todos á dar vueltas, tanto 
la n iña, com o  los que la sostienen todo en m edio de 
los aplausos, de los que con tem plan  tan arrieso^do 
com o  b ou ito ’ e je tc ic io . ’ '

B I B L I O G R A F I A

H em os recib ido un e jem plar de una obra que te­
nem os la seguridad  de que su estudio ha de interesar 
ám u ch os de nueátros lectores, y  es: Esludios referen tes  
á las corrientes eléctricas a lte  nos, obra escrita en in ­
g lés por el profesor B lakesley, de l'R ea l C oleg io  de 
C am bridg, traducida al castellano por D. E ugen io  G ua- 
llart, in g e n ie r o 'd e  m ontes. Bailly-i-BaiUjére é H ijos, 
editores, M adrid, 1904.

Nada m ás útil para in gen ieros , estudiantes y  e lec­
tricistas que la pu b licación  de este lib ro , qu e , despro­
visto d e 'tod o  a la rd e d e  literatura y  rodeos, da  á c o n o ­
ce r  cuantas investigacicm es se han hech-o sobre las 
cófH entes alternas. En los q u in ce  capítulos en que 
■está d ividida esta óbra estúdia su'desívamente la auto- 
m ducciÓB, la  in d u cción  m utua, lo s  condensadores y  
l o ? e f e c t o s p u e d e n  p rod u cir  cu ando se-h a llan  in -

tercaledos en un circu ito , la acción  de varios con den ­
sadores, la com bin ación  de sus efectos con  el de la au­
to in d u cción , condensador transform ador, con ductor 
con  capacidad, te lefon ía  y  transporte de potencia . A 
con tin u ación  expone las ap licaciones del electrodina­
m óm etro en los casos de-corrientes alternas, ei teléfo­
n o  en silen cio , el retardo m agnético  y  cuantas aplica­
c iones tiene el electrod inam óm etro, term inando cou  
el estudio de la ecuación  diferencial del flu jo  eléctrico .

P recio  de esta interesante p u b licación ; en  rústica, 
3 pesetas; en tela, 3,50.

N e g o c i o  d r  c a r n e s . - E l periód ico  E l Cortador, d e  

M adrid, ha in trodu cido  una m ejora  de g ra n  interés 
para los ganaderos, tratantes, cortadores, salch icheros 
y  cu en tos com ercian  en p rod u ctos  de carnecería ; ade­
m ás de su  núm ero ordinario, los Sábados p u b lica  un 
boletín  d iario  con  la veríd ica  cotización  de !a plaza de 
M adrid, y  p or  te légra fo , de B arcelona, V a len cia , S ev i­
lla, C órdoba y  otras plazas, con  los precios del d ía , es­
pecia lm ente de gan ado de cerda.

La suseripcióu  só lo  cuesta 10 pesetas-al añ o. Di­
rección : C ham berí, 6, Madrid.

 ̂ Todas las casas anunciadoras en­
viarán GRATIS catálogos y cuantos 
datos se las :pidan. 

Se suplica se nombre EL AUTO­
MOVILISMO ILUSTRADO al hacer 
al^ün pedido.

L E  W O N D C  S P O R T I F
lublicación diaria ilustrada

S uscripción ; 3 0  frs. al año.
Se su scr ib e  y  m anda un  n ú m ero  de  m uestra  á  

q u ien  lo  p id a  en  esta A dm in istración , .p laza  -T e- 
tuan , 40.

E n  esta  A d m in istra c ión  se  su scrib en  lo s  d iarios 
y  rev istas d e  Sport de lod os  lo s  pa íses, m an dán dose  
n ú m eros  d e  m uestra  á -q u ien , lo s  pida.

• C O R R E S P O N  D E 1 4 C I A

U m p a e r o — Í .  p .-c u m p llm e ú td d  •. la so y a  de ff dfercorWrtte-. & »- 
bfadoGíTO m ncao.

BUbao —C. D.—-in otad a su scrip cid n  para 904 
R. A .— >d. Id; Id. Id.

B. é  H — P ublicam os bibliografía.
M .-Q .G .-C o n f o p m e s c o n  U ^ u y a d e U ld e l  corriente.
I d  — A . M.—Cobrado 01ro m utuo.
F u K í.-F . R.— Contormea con eu aten ta d e « d e l corriente.
ZuH».—A . s.—Cobrado Giro m u tu o , Im porte euscrlpcióD 1904 

E n viam os n úm ero S3.
P a r u .—B. y C-*—N oüs avoiisblen  re fu  votre catalogne.

T lp . Sucesor de F . SUackes, P a se»S a o  J M o , 144 .—T «K I.i..iy »
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Se venden DÓS coclies para SEÍlViClO 
DE VIAJEH03, de 10 asientos, motcr á 
bencina. E stin  en m uy buen uso. 

Pedir más datos á esta Administración.

Rogam os á los señores antiguos sus- 
criptores que se encuentran en descu­
bierto con esta administración se sirvan 
ponerse al corriente con la misma para 
evitar entorpecim ientos, de Jo contrarío 
nos verem os precisados á suspender el 
envío de nuestra Revista.

S E  A ^ E I V O E r V

Dos trenes SC O T T E
U no de carga , com p u esto  de  ca m ió n  tractor  y  un  

en g a n ch e .
U no d e  p a sa jeros , com p u esto  d e  óm n ib u s , tractor 

y  un  ca m ió n  de  en ga n ch e .
P R E C I O S  B A R A T Í S I M O S

Razón en esta  A d m inistración

APARATOS LLAMADOS

C E N T R A D O B
P atent H ü L T

e :

Afiladopaa.
Limadoras.

Pulidoras.
Ventiladores, ele.

A  m ano so lo  da 1000 re> 
T oluciones por m in u to , 
a pié y  ft m a q u in a se  lle­
g a  de ?500 a 5iX)0 revolu­
ciones por m inuto.

I —  A .  r a í  O  O  F i .  A  I D  e :  o  E l  o

GUILLERMO LEOPOLD. — B a r c e l o n a  
Calle C aputchas , 4 .  frente  Santa M aría

Faliricaciíin de toia clase ie  n e u m á t ic o s
P A R A  COCHES AU TO M O VILES Y  BICICLETAS

Fabricación de objetos de Goma pata Cirngía
F r a n c i s c o  Q u i n t a n a

ARAGON, 227 BARCELONA

B O E íD i-Pattiiií ea iodos los países.-süBfD i
f i l k  HOTSCICUUSI inTOIOTILIS

ALVUBSACOS CZICTBAL
BOUGÍE UNIÓN 
El m e jo r  qu e ex is ­
te h o y ;  a lum bra 
c ircu la r , ex acla  y 

constan te con  
p o co  flu ido, s iem ­
p re  listo, no se  en­
su c ia  p o r  h u m o ó  
en gra se ; fu nciona 
aiin llen o  de h um o 
ó  aceite . T o d o  en* 
trecam biab le  n un­

ca  corta  c ircu ito . P recio  50-100 
p iezas frs. í  p ié  fábrica .

Descuento & reTeadedores

ILECK, PABEIK LÜTZU'RICH (SUIZA) 
ITDEfO! Paiemado eo iodos los paites NUETOl

GRAU OCASIÚN
Se vende una Mo­
tocicleta

WERNER
casi nueva por

600 pesetas.
Pedir más deta­
lles en esta Ad­
ministración.

SEO FR EC E un buen  m e cá n ico  para  CH ADFFBUft
con  4 a ñ os  d e  práctica .

Se darán  in form es en  esta A dm in istración .

STA N LE Y  co ch e  lig ero  d e  v a p o r  de  2 as ien tos , 
ca si nuevo.

Se vende p o r  la  m itad de su  va lor .

FEÜGEOT 8 caba llos , 2 asien tos, en  m u y  bu en  es­
tado. verdadera o ca s ió n ...........................7-0o0 pesetas.

P A N H A R D -L E V A SSO R . M ailI-C oache, tipo
iw ii, t í  a lien tos , casi nuevo, m u y  con forta b le , p ro ­
p io  p ara  serv ic io  de v ia je ros  . . . 20.000 pesetas 

Se darán  m ás detalles en  esta A dm in istración

m pfiiasc Catálogo do Rodos

Sragíii,JS8-Barcoloaa.

D i s p o n i b l e

Ayuntamiento de Madrid



Autom óviles aDarracq». Motociclos. Moto­
cicletas. « Crespo ». La Unica práctica para 
las carreteras de España. A ccesorios. •«'O
Piezas de recambio. Faroles á gas, 
acetileno, petróleo y  aceite. Fá­
brica de pneum áticos para
bicicleta «Crespo.

Pneum áticos para 
coches y  automóviles, 

«Micheliu», «Gaulois» y 
'Gallus.» Talleres para toda 

clase de reparaciones. Nique­
lados, Esm altes, Gorras, Zapa­

tos, Medias y  Jerseys para ciclistas. 
Gafas y  Trajes de cuero para chauffeurs.

Loa que queráis proveeros de una  
buena m otocicleta, antes de com ­

p rarla ,n o le je is  de ver la s  «8as*  
del nuevo m odelo  

1 S 04 , que son las m á s  perfeccio- 
r.adas y  m ejores del m u n d o , con 
m otor in clin ado 6 vertical, de í  uer-

M o t o c i c l e t a  c o d  m o t o r  v e r t i c a l ,  1904 2a 2 , 2  /* y  3 /, caballos.

Pedir catálogos y detalles al concesionario único en España: 
J - O S É  G  S  O  V - A .  S

Ronda San Antonio, 3 9  y  4 1 .— Barcelona

José Bons CtiijoD
CONSTRUCTOR MECÁNICO 

I D e s p a o l i o  y  T a l l e r e s :  O O R - T t í S ,  -= í'7 & . —  B A R C E L O N A  
R e p a r a c i ó n  d e  A u t o m ó v i l e s  y  t o d a  c l a s e  d e  m a q u i n a r i a — C o n s t r u c c i ó n

DE MOTORES Á ESENCIA.— GRU POS ELECTRÓGENOS.— CoCH ES MOTORES PARA LINEAS
F É R R E A S  Y  M O T O R E S P A R A  Y A T E S

R e p a r a c i ó n  d e  M o t o r e s  á  g a s  y  v a p o r .— T r a b a j o s  d e  p r e c i s i ó n

Ayuntamiento de Madrid



Engranajes de precisión 
cortados á máquina

para automóviles de todas marcas

AUTOMÓVILES 
MOTOCICLETAS I 
BICICLETAS
con  y  sin  cadena , DÜRKOPP

lon í, lam pabadal u i . ‘
L

SOCIEOAD EN COMANDITA

Oortes, 494.-BARCELONA
E tiíre B orrell y  Viladomat, Teléfono 3.351

No son los m ás baratos en su prim er costo, 
pero inriiscutiblem ente Jos más resistentes y  más 
perfeccionados.

Pídanse catálogos ilustrados á la Delegación 
general en España:

OTTO STREITBERGER
JE R E Z D E L A  FR O N T E R A

m
La mejor máquina 

de escribir
E S C R I T U R A  

át ia  v i s t a

t a b u l a d o r
para hacer estad os, presupu estos, 

etcétera.

500 MAQUINAS
funcionando en España.

Representante G l
S a . l r a . e s  u t i m .  I S

L L E R M O  T R Ü N I G E R - -  S  E I X - O  r s l  A

Ayuntamiento de Madrid



E D U A R D O  C H A L A U X
CLARIS, 3 0 INGENIERO TELEFONO 1212

AGENTE EXCLUSIVO PARA ESPAÑA Y  PORTUGAL

de WESTINGHOUSE MACHINE C.°
RUEDAS Y MOTORES HIDRÁULICOS “  r 'E J t - 'T 'O j . v  “
M aquinaiia am ericana para la fabricación  de ladriU osytejas

CALDERAS MULTITÜBÜLARES  
inexplosibles sistema “ FIELD“

TU RBIN AS Y  M AQ U IN AS D E V A P O R
I n s t a l a c i o n e s  c o m p l e t a s  d e  G a s  p o b r e

M OTORES A  GAS, G ASO LIN A 7  PETROLEO
Dinam os y Motores eléctricos de alto rendimiento

ESCOBILLAS “ BOÜDREAUX“  de tex tu ra  lu jo sa  y  m eta l de a n tifr icc ión  m -

A S e i I S Q R l S  Y  M Q il l f  A C i S i á S  “S T O L IR ”
Tranvías y Ferrocarriles eléctricos. -  Transporte de fuerza á  distancia

completas de poblaciones
-  v m s R m  ^ l s í o t r i c o s

TALLERES
DB

t .  O T Q i r .

INGENIERO

e

i
81
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15
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15

CONSTRUCTOR Í*¡
  18
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o
fi
85
üi

lü

SITU A D O S
EN

J5 Ensival-Lez-

? Verviers
o

1515
B É L G I C A

y O lT U R E , L IN O N .¿ í» r /A 'a 2 £ íL a 4 / i7 J lP . ’  ^
MODELO, e s p e c i a :. DE LUJO 

con m otor de dos cilindros y  10 HP, y  con  m otor de cuatro cilindros y  16 á 20 HP

Se m a n d a n  jj:
Catálogos GRATIS g 

a l  85

que los pida 81
81

nOTOCYCLETTE.LINOR.Type.SH.P'

Fuerza del m otor 3 HP
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I  Entrega rápida 
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